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I – INTRODUÇÃO


O Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna (PAINT), exercício de 2018, foi elaborado  em cumprimento à Instrução Normativa CGU nº 24/2015, que dispõe sobre o Plano Anual de Auditoria Interna (PAINT), os trabalhos de auditoria realizados pelas unidades de auditoria interna e o Relatório Anual de Atividades da Auditoria Interna (RAINT) e dá outras providências, bem como à IN Conjunta 01/2016 e à IN CGU 03/2017.

O art. 5º da IN 24/CGU 2015, informa que após sua elaboração a proposta do planejamento será submetida a prévia análise da Controladoria Geral da União:
“Art. 5o A proposta do PAINT deverá ser submetida à análise prévia do respectivo órgão de controle interno até o último dia útil do mês de outubro do exercício anterior ao de sua execução. ”


Para a sua elaboração foram considerados o planejamento estratégico, os macroprocessos da UFVJM, relatório de gestão 2017, a estrutura de governança, o programa de integridade e o gerenciamento de riscos corporativos, os controles existentes, os planos, as metas, os objetivos específicos, os programas, a PLOA 2018 e as políticas da entidade, além de considerar a legislação aplicável e os resultados dos últimos trabalhos de auditoria do Ministério da Transparência, Fiscalização e Controladoria Geral da União e da própria Unidade de Auditoria Interna da UFVJM.


Além disso, a estrutura do PAINT conterá os itens estabelecidos no art. 4º da Instrução Normativa nº 24/2015-CGU:
“Art. 4o O PAINT conterá, no mínimo: I - relação dos macroprocessos ou temas passíveis de serem trabalhados, classificados por meio de matriz de risco, com a descrição dos critérios utilizados para a sua elaboração; 1 II - identificação dos macroprocessos ou temas constantes da matriz de risco, a serem desenvolvidos no exercício seguinte, considerando o prazo, os recursos disponíveis e os objetivos propostos; e III - estimativa de horas destinadas às ações de capacitação e participação em eventos que promovam o fortalecimento das atividades de auditoria interna. § 1o A matriz de risco conterá o resultado da análise dos riscos associados a um macroprocesso ou tema, em termos de impacto e de probabilidade, que possam vir a afetar os objetivos do órgão ou entidade pública § 2o As ações de capacitação e participação em eventos previstas no PAINT deverão estar alinhadas às atividades de auditoria, de acordo com o seu caráter multidisciplinar e a atuação profissional dos servidores .”

Considerando ainda, o cumprimento do artigo 7º da IN nº 24 - CGU/ 2015:
“Art. 7o O Conselho de Administração ou a instância com atribuição equivalente ou, inexistindo, o dirigente máximo do órgão ou entidade, deverá aprovar o PAINT até o último dia útil do mês de dezembro do ano anterior ao de sua execução ”

Considerando também o cumprimento do artigo 8º da IN nº 24 - CGU/ 2015:
“Art. 8o O PAINT aprovado será encaminhado ao respectivo órgão de controle interno e ao Conselho Fiscal ou instância com atribuições equivalentes até o último dia útil do mês de fevereiro de cada exercício a que se aplica ”
II – A INSTITUIÇÃO

a) Objetivos
A Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri - UFVJM tem por objetivos precípuos preservar, elaborar, desenvolver, cultivar e disseminar o saber em suas várias formas de conhecimento, puro e aplicado e suas atividades, nas diversas modalidades, serão desenvolvidas tendo em vista a integração do ensino, da pesquisa e da extensão, assegurando a plena utilização de seus recursos materiais e humanos, de modo que se vede a duplicação de meios para fins idênticos ou similares. 
b) Estrutura, segundo o Estatuto da UFVJM:
	Art. 7º - A UFVJM estrutura-se da seguinte forma:

I. Administração universitária

a. Órgãos de Deliberação Superior

b. Conselho de Curadores

c. Reitoria

d. Órgão Consultivo

II. Unidade Acadêmica

a. Congregação

b. Diretoria

c. Colegiados de cursos

d. Órgãos Complementares
III. Órgãos suplementares 


c) Projeto de Expansão
Em 2011, o Projeto de Expansão da UFVJM tomou dimensões maiores com a indicação do MEC e a aprovação do CONSU para abertura de dois novos Campi, um em Janaúba e outro em Unaí, extrapolando assim, sua limitação aos Vales do Jequitinhonha e do Mucuri.

No ano de 2013 demos início a essa expansão territorial da UFVJM como também, à continuação da expansão universitária, com a criação de novos cursos e o nosso objetivo maior é crescer sem perder qualidade do ensino.

No exercício de 2014 deu-se início as obras de infraestrutura dos novos campi, bem como as primeiras turmas dos cursos ali implantados, ministrados em imóveis emprestados até que as obras sejam concluídas.

Com a crise orçamentária de 2015, o orçamento da UFVJM foi severamente atingido e o processo de expansão foi totalmente desacelerado e muitas obras em andamento tiveram seus prazos estendidos, não sendo autorizada licitação para nenhuma obra nova.

O orçamento para 2018, segundo o Projeto de Lei Orçamentária para aquele exercício é de  R$ 237.902.726 dividido entre os programas e ações de governo, superior em R$ 18.029.469,00 à Lei Orçamentária Anual de 2015, que foi de R$ 219.873.257.

III – UNIDADE DE AUDITORIA INTERNA DA UFVJM:

A Unidade de Auditoria Interna é o órgão técnico de controle da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, estando vinculada ao Conselho Universitário, conforme determina o § 3° do art. 15 do Decreto 3591/2000.

A Unidade de Auditoria Interna da UFVJM, criada em 11/09/2006,  está sob a coordenação da auditora interna ROSANA B. M. GOMES. 

a) 
Equipe de Auditoria Interna 
A esquipe de Auditoria Interna é composta de:


01 Auditor/Coordenador;


02 Auditores Internos;


01 secretária executiva, cujo serviço é compartilhado com a Ouvidoria e a PGF.

A Unidade de Auditoria Interna enfrentava há pouco tempo, um grande desafio na tentativa de cumprir plenamente seus objetivos, em função de contar apenas com um único auditor (o segundo entrou em exercício em agosto/2014 e o terceiro em março/2015), que não só acumulava as atividades de coordenação da Unidade com as atividades de auditoria propriamente ditas e de assessoria, como também era responsável pelo trabalho administrativo da unidade. 

Há também uma grande necessidade de treinamento e disponibilidade de tempo para pesquisas de normativos e jurisprudências. 

Com a ampliação da equipe de auditoria, os objetivos da Unidade deverão ser ampliados a partir do exercício de 2018, dando cumprimento a um planejamento mais extenso de auditorias, o que vinha sistematicamente sendo prejudicado em virtude da deficiência de pessoal.

Na execução dos trabalhos, são destinadas horas para cada ação, estando incluso o tempo necessário para o planejamento dos trabalhos, a coleta, análise de dados, leitura e interpretação da legislação pertinente, a elaboração das solicitações de auditoria, de registros das constatações de auditoria e de elaboração dos relatórios, bem como a exclusão dos dias de férias e recessos e o monitoramento das recomendações decorridas dos respectivos relatórios.

Na tabela abaixo apresentamos a lotação de cada Auditor com datas e horas anuais previstas e período de usufruto das férias para 2018.
	Nome SIAPE 
	SIAPE  
	Cargo/ Formação 
	Férias/ Licenças 
	Horas Previstas Anual 

	Rosana Gomes 
	1550154
	Coord. da Auditoria Interna/Direito 
	03/01/18 a 19/01/18

22/01/18 a 09/02/18*

26/02/18 a 02/03/18

14/12/18 a 21/12/18
	1.736 

	Daniel Medeiros 
	2626256
	Auditor/ Direito 
	03/01/18 a 19/01/18

23/07/18 a 31/07/18

08/10/18 a 11/10/18
	1.768 

	Fernando Souza 
	2156370
	Auditor/ Direito 
	15/02/18 a 23/02/18

09/07/18 a 19/07/18

05/11/18 a 14/11/18
	1.326 


b)
Regimento da Auditoria Interna 
Os objetivos, organização e competência da unidade de Auditoria Interna estão disposto no  Regimento da Auditoria Interna, aprovado pela RESOLUÇÃO Nº. 20 - CONSU, DE 29 DE AGOSTO DE 2014, porém, por força dos normativos recentes que impactaram nas atividades de auditoria interna, estará previsto neste PAINT, carga horária suficiente para reformulação de nosso Regimento Interno.

c)
Orçamento 2018 para a Unidade de Auditoria Interna
Para o exercício de 2018, o orçamento previsto para esta unidade estará alocado junto com a verba orçamentária do Gabinete da Reitoria, porém, deverá fazer face às seguintes necessidades da equipe de auditorias:

1 - Formação e aperfeiçoamento dos servidores, com cursos específicos sobre matérias relativas às auditorias internas; 

2 – Participação de todos nos dois FONAITec anuais (Capacitação Técnica dos Integrantes das Auditorias Internas do Ministério da Educação); e

3 – Participação em Encontros técnicos eventuais.

A princípio, estima-se uma verba orçamentária composta por aproximadamente 100 diárias (R$ 22.068,00) e 12 passagens aéreas (R$ 7.200,00) e 40 passagens rodoviárias (R$ 3.600,00), o que perfaz um total aproximado de R$ 32.868,00.

IV – ELABORAÇÃO DO PLANO ANUAL DE AUDITORIA INTERNA – PAINT

O presente PAINT foi elaborado considerando o planejamento estratégico,  os controles existentes, os planos, as metas, os objetivos específicos, os programas e as políticas, da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri - UFVJM, bem como seus programas e ações definidos em orçamento, além de considerar a legislação aplicável e os resultados dos últimos trabalhos de auditoria do Tribunal de Contas da União, da Controladoria Geral da União e da própria auditoria interna da UFVJM que geraram recomendações. 

Deixamos de observar a estrutura de governança, o programa de integridade e o gerenciamento de riscos corporativos, uma vez que estes ainda não estão implantados na UFVJM.

Para isso, mostraremos, a seguir, a distribuição programática dos créditos orçamentários previstos para a UFVJM, conforme PLO/2018:
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a) 
Objetivos do PAINT/2018:
O objetivo do PAINT, por meio de procedimentos ordenados e sistemáticos, de orientações, recomendações, e demais atividades necessárias ao cumprimento da legislação aplicável, buscando a identificação dos problemas que impactam o resultado da gestão e a indicação de sugestões que minimizem tal impacto, de modo que a Auditoria Interna possa exercer suas atividades visando exclusivamente agregar valores à gestão, objetivando a eficiência, a eficácia, a efetividade e o cumprimento da legislação pertinente na administração pública.
Os principais objetivos pretendidos com a execução do PAINT/2018, são os seguintes:

· planejar as atividades de auditoria interna a serem realizadas no exercício seguinte à sua confecção, levando-se em conta a legislação aplicada, as orientações da CGU, as solicitações da UFVJM, e os Programas/Ações e Planos em desenvolvimento pela UFVJM;

· examinar os registros e lançamentos contábeis, verificando se os mesmos foram realizados de forma correta e se os pagamentos e repasses de recursos foram realizados observando a disponibilidade orçamentária nas rubricas de despesas adequadas;

· acompanhar o cumprimento e a execução dos Programas e Metas do Plano Plurianual;

· acompanhar a execução dos programas de governo visando comprovar o nível de execução das metas e o alcance de seus objetivos;

· verificar a aplicação das normas internas, da legislação vigente e das diretrizes traçadas pela Administração;

· analisar os procedimentos, rotinas e controles internos das unidades administrativas; e

· avaliar a eficiência, a eficácia e a economicidade na aplicação e utilização dos recursos públicos.

b) 
Contextualização na seleção das ações previstas no PAINT 2018, em desacordo com a IN 24/2015:
A UFVJM ainda não deu cumprimento às determinações da  Instrução Normativa Conjunta no- 1, de 10 de maio de 2016, portanto, ainda não temos instituída uma Política de Controles Internos, Gestão de Riscos e Governança, assim como, não temos um Mapeamento dos Riscos e consequentemente, uma análise dos Riscos existentes, de forma a permitir o pleno atendimento do art. 3º da IN CGU 24/2015:
“Art. 3o Na elaboração do PAINT, a unidade de auditoria interna deverá considerar o planejamento estratégico, a estrutura de governança, o programa de integridade e o gerenciamento de riscos corporativos, os controles existentes, os planos, as metas, os objetivos específicos, os programas e as políticas do respectivo órgão ou entidade.”
Uma vez que a Política de Controles Internos, Gestão de Riscos e Governança da UFVJM ainda não foi implementada e o mapeamento dos riscos está apenas no início, optamos por atender a orientação dos itens 86, 88 e 92 da IN CGU – 03/2017:
IN CGU – 03/2017 - 86. “Caso a Unidade Auditada não tenha instituído um processo formal de gerenciamento de riscos, a UAIG deve se comunicar com a alta administração, de forma a coletar informações sobre suas expectativas e obter entendimento dos principais processos e dos riscos associados. Com base nessas informações, a UAIG deverá elaborar seu Plano de Auditoria Interna, priorizando os processos ou unidades organizacionais de maior risco.

88. O Plano de Auditoria Interna deve considerar a necessidade de rodízio de ênfase sobre os objetos auditáveis, evitando o acúmulo dos trabalhos de auditoria sobre um mesmo objeto, de forma a permitir que objetos considerados de menor risco também possam ser avaliados periodicamente.

92. O planejamento da UAIG deve ser flexível, considerando a possibilidade de mudanças no contexto organizacional da Unidade Auditada, a exemplo de alterações no planejamento estratégico, revisão dos objetivos, alterações significativas nas áreas de maior risco ou mesmo alterações de condições externas.”
Dessa forma, nosso Planejamento Anual será feito da seguinte forma: 

1 – Identificação de todo os Macroprocessos da UFVJM (129 identificados – Anexo IV);

2 – Análise de cada macroprocesso, em termos de impacto e de probabilidade, dentro da visão exclusivamente da AUDIN, uma vez que não há nenhuma análise dos riscos e muito menos Matriz de Riscos desses Macroprocessos, por parte dos gestores da UFVJM;

3 – Seleção dos Macroprocessos e identificação daqueles a serem desenvolvidos no exercício de 2018, considerando o prazo, os recursos disponíveis e os objetivos propostos.
c) 
Critérios de seleção das ações auditáveis em 2018:
Dado que os Gestores da UFVJM comprometeram-se em 2018, a implantar a Política de Gestao de Risco, no decorrer daquele exercício, se necessário, serão feitos ajustes nesse PAINT de forma a substituir ações previstas por outras identificadas pelos gestores como de maior impacto e probabilidade.
Para fins de Análise dos Riscos, esta AUDIN utilizou a Matriz de Risco abaixo para identificar os Macroprocessos a serem inseridos na nossa programação de auditorias para 2018.
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No Anexo III identificamos todos os macroprocessos instituídos pela UFVJM e com base no nosso entendimento, daqueles que podem impactar a Atividade-Fim da UFVJM – ENSINO, PESQUISA e EXTENSÃO, atribuímos notas de 1 a 3  para Impacto e Probabilidade de cada ação. O resultado dessa análise foi inserido na nossa Matriz de Risco e somente aqueles considerados de médio ou alto impacto e/ou média ou alta probabilidade foram selecionados como auditáveis em 2018.

Nossa idéia era selecionar todos os macroprocessos cuja nota de risco fosse igual ou superior a 5, no entanto, após essa primeira análise, por esse critério de seleção, obtivemos um resultado de 40 macroprocessos  com indicação de  Auditar Obrigatoriamente, conforme pode ser observado no Anexo IV – Análise de Macroprocessos.
Sendo impossível, para uma equipe de apenas 3 auditores, auditar todos esses macroprocessos, decidimos por auditar obrigatoriamente todos os quatro macroprocessos com nota igual a 6, e dos 37 com nota 5, decidimos por auditar pelo menos um de cada setor, caso este já não tenha outros macroprocessos com nota 6.

Ainda assim, nosso universo de auditagem se mostrava superior a nossa capacidade operacional, e sendo assim, deixamos para um próximo exercício a auditoria nos seguintes setores: na SISB, na DEPE, DICOM, na DRI, no Citec e na Assessoria do Meio Ambiente.

Dessa forma, nosso universo de auditagem contemplou os  09 macroprocessos abaixo:
2.1 – PROGRAD - Programa de Monitoria;

2.2 - PRPPG - Programa de Apoio a Participação em Eventos Técnico-Científicos (PROAPP);

2.3 – PROAD – Máquinas e Transportes;

2.4 – PROACE - Programa de Assistência Estudantil – PAE;

2.5 – PROEXC - Programa Institucional de Bolsas de Extensão (PIBEX);

2.6 – PROGEP  - Pagamento;

2.7 – DTI - Infraestrutura de Redes e Telecomunicações; e

2.8 – PROPLAN - Elaboração da proposta orçamentária e Gestão Orçamentária
d) 
Considerações Gerais
O resultado das atividades de auditoria será encaminhado à Reitoria com indicação de encaminhamento às chefias das áreas envolvidas para que tomem conhecimento e adotem as providências que se fizerem necessárias. As constatações, recomendações e pendências farão parte do Relatório de Auditoria.

Ao final de cada trabalho realizado, a Auditoria Interna comunicará à CGU-MG a finalização do relatório de auditoria em até 30 (trinta) dias após sua conclusão, bem como enviará um  resumo dos  relatórios de auditoria ao Conselho Universitário  e ao Conselho de Curadores.

A Auditoria Interna dará a assistência necessária aos auditores da CGU e do TCU, quando visitarem a instituição ou através de Solicitações de Auditorias, bem como acompanhará as recomendações efetuadas pelos mesmos, informando aos órgãos competentes sobre seus resultados.
Poderá ocorrer, durante o exercício, solicitação de auditoria especial em alguns setores, a ser atendida conforme o seu grau de prioridade, utilizando para tanto a carga horária de reserva técnica. 
Ao longo do exercício, o cronograma de execução dos trabalhos poderá sofrer alterações em virtude de fatores que prejudiquem a sua realização no período estipulado, tais como: treinamentos, trabalhos especiais, atendimento ao Tribunal de Contas da União - TCU, Controladoria-Geral da União - CGU e Administração Superior da UFVJM.
e)
Cronograma das atividades
As atividades da Auditoria Interna constarão detalhadas no anexo I que faz parte integrante deste plano.

V - FATORES CONSIDERADOS NA ELABORAÇÃO DO PAINT


O Plano Anual de atividades da Auditoria Interna foi elaborado com base na legislação vigente, normas internas de procedimentos, diretrizes adotadas pela instituição e orientação técnica da CGU. 
A planificação dos trabalhos de auditoria foi baseada nos seguintes fatores:

· necessidade de capacitação dos auditores;

· necessidade de formação de conceitos tanto do pessoal de Auditoria como dos Auditados;

· observações efetuadas pelas Auditorias anteriores (TCU, CGU e a própria AUDIN); 

· necessidade de levantamento e verificação dos controles internos existentes; e

· necessidade de atualização de normativos.

Os trabalhos da auditoria interna contemplarão as áreas relacionadas no Anexo I. 
Destacamos que em todos os processos de verificação serão levadas em consideração as orientações das últimas auditorias feitas à Instituição, bem como dos seus Planos de Providências.
Tipo de auditoria: Auditoria de acompanhamento das atividades da unidade gestora, com foco em de Gestão de Riscos e Controles Internos. 
Período de exame: O período de exame vai de 1º de janeiro/2018 até 31 de dezembro/2018 ou até a data de fechamento do último mês do exercício financeiro, descontando-se férias e feriados. 
Equipe:  A equipe atualmente é composta por três auditores e suas respectivas cargas horárias constam no campo VII do Anexo I -  Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna e da Planilha de Homem/Hora para a Atividade de Auditoria Interna, Anexo II. 

Foi distribuída no cronograma anual de atividades da auditoria interna, carga horária total dos 3 auditores de 4.946 horas, correspondente a 221 dias úteis (excluído sábados, domingos, feriados, recessos e os dias de férias dos auditores) para as atividades de auditoria regular, estando incluídos nestas atividades também a elaboração e o aprimoramento dos controles internos das unidades administrativas, a capacitação e treinamento dos auditores, bem como para o assessoramento técnico.

Excepcionalmente este PAINT foi emitido após a data limite de 31/10/2017 em virtude de problemas de saúde da Coordenadora da Unidade de Auditoria Interna da UFVJM e em virtude de sua reformulação para atender às novas orientações previstas na IN 24/2015, na IN Conjunta 01/2016 e na IN CGU 03/2017.

Diamantina, 06 de dezembro de 2018.

Rosana Barros Malta Gomes
Coordenadora da Auditora Interna

UFVJM

ANEXO I – DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DE AUDITORIA INTERNA - PAINT 2018

OBS: Conforme determinação do art 9º da IN CGU 24/2015,  o planejamento operacional dos trabalhos de auditoria, com a definição dos

objetivos, escopo, prazo, questões de auditoria e alocação de recursos serão elaborados ao longo da execução desse PAINT.

ENTIDADE: UNIVERSIDADE FEDERAL DOS VALES DO JEQUITINHONHA E MUCUI – UFVJM              UASG:  153036           EXERCÍCIO: 2018
	I 
 Ação 
	II

Descrição Sumária
	
	III
	
	IV

	
	
	
	Data
	
	Recursos 

	
	
	
	Inicial
	Final
	
	Humanos

	1. CONTROLE DA GESTÃO

	1.1
	Relatório Anual de Atividades de Auditoria Interna – RAINT 2017
	
	03/01/2018
	28/02/2018
	
	1 x 8 x10 = 80 horas

	1.2
	Acompanhamento da formalização do processo de prestação de contas referente ao exercício de 2016.

	
	05/02/2018
	29/03/2018
	
	1 x 8 x 13 = 104 horas

	1.3
	Acompanhamento das recomendações da CGU/atualização Sistema Monitor

	
	Sem datas definidas
	Sem datas definidas
	
	1 x 8 x 10 = 80 horas

	1.4
	Monitoramento das recomendações da auditoria e das determinações do TCU. 
	
	Sem datas definidas
	Sem datas definidas
	
	1 x 8 x 24 = 192 horas


	1.5
	PAINT – 2018: Elaboração do Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna. 
	
	24/09/2018
	19//10/2018
	
	1 x 8 x 15 = 120 horas



	2. AÇÕES DE AUDITORIA

	2.1
	PROGRAD - Programa de Monitoria

	
	26/02/2018
	29/03/2018
	
	2 x 8 x 24 = 384

horas

	2.2
	PRPPG - Programa de Apoio a Participação em Eventos Técnico-Científicos (PROAPP)
	
	02/04/2018
	30/05/2018
	
	2,5 x 8 x 41 = 820 horas

	2.3
	PROAD – Máquinas e Transportes
	
	27/08/2018
	05/10/2018
	
	1,5 x 8 x 29 = 384
 horas

	2.4
	PROACE - Programa de Assistência Estudantil – PAE
	
	04/06/2018
	06/07/2018
	
	1 x 8 x 24 = 192 horas

	2.5
	PROEXC - Programa Institucional de Bolsas de Extensão (PIBEX)
	
	04/06/2018
	06/07/2018
	
	1 x 8 x 24 = 192 horas

	2.6
	PROGEP  - Pagamento
	
	09/07/2018
	24/08/2018
	
	1,5 x 8 x 35 = 420

 horas

	2.7
	DTI - Infraestrutura de Redes e Telecomunicações
	
	03/01/2018
	09/02/2018
	
	1 x 8 x 28 = 224 horas

	2.8
	PROPLAN - Elaboração da proposta orçamentária e Gestão Orçamentária
	
	27/08/2018
	05/10/2018
	
	1 x 8 x 29 = 232

 horas


	3. PLANEJAMENTO OPERACIONAL DOS TRABALHOS DE AUDITORIA

	3.1
	Definição dos objetivos, escopo, prazo, questões de auditoria e alocação de recursos (equivale a  aproximadamente 10% do total de horas destinadas as auditorias planejadas)
	
	Sem datas definidas
	Sem datas definidas
	
	282 horas

	4. ASSESSORAMENTO À ALTA GESTÃO

	4.1
	Assessoramento a alta gestão.
	
	Permanente
	Permanente
	
	1x 8 x 15 =

120 horas

	4.2
	Assessoramento na implantação da Política de Controles Internos, Gestão de riscos e Governança da UFVJM.
	
	Permanente
	Permanente
	
	1x 8 x 45 =

360 horas

	4. RESERVA TÉCNICA

	 5.1
	Auditorias Especiais do TCU e CGU.
	
	Datas não previstas
	Datas não previstas
	
	1 x 8 x 10 = 80 horas

	 5.2
	Apoio aos órgãos de controle. 
	
	Permanente
	Permanente
	
	1 x 8 x 10 = 80 horas

	 5.3
	Atividades de correição. Apurar/encaminhar denúncias provenientes da comunidade acadêmica, da alta gestão ou do cidadão comum que impliquem dano ao erário.
	
	Permanente
	Permanente
	
	1 x 8 x 10 = 80 horas

	 5.4
	Atualização do Regimento Auditoria Interna e demais normativos.
	
	Datas não previstas
	Permanente
	
	1 x 8 x 5 = 40 horas

	5. CAPACITAÇÃO DA EQUIPE DE AUDITORIA

	6.1
	Participação nos dois FONAITecs – “Capacitação Técnica das Auditorias Internas do Ministério da Educação”

	
	Datas não previstas
	Datas não previstas
	
	3 x 8 x 10 = 240 horas

	6.2
	Participação em cursos e treinamentos técnicos, internos e externos à UFVJM

	
	 Datas não previstas
	Datas não previstas
	 
	3 x 8 x 10 = 240 horas

	6. FÉRIAS/LICENÇAS DA EQUIPE DE AUDITORIA

	7.1
	Fernando Ferreira Souza

Rosana Barros Malta Gomes

Daniel Medeiros
	
	15/02/18

09/07/18

05/11/18

03/01/18 

22/01/18 

26/02/18

14/12/18

03/01/18

23/07/18

08/10/18
	 23/02/18

 19/07/18

 14/11/18

19/01/18

05/02/18

 02/03/18

 21/12/18

 19/01/18

 31/07/18

 11/10/18
	
	2 x 8 x 59 = 472 horas + 1 x 6 x 24 = 144 horas 

Total de afastamentos = 616 horas
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Anexo III – Relação dos macroprocessos passíveis de serem trabalhados, classificados

por meio de matriz de risco

Quadro 2 - Macroprocessos finalísticos da PROGRAD
	DIRETORIA DE ENSINO (DEN)
	ANÀLISE DA AUDIN

	Macroprocessos
	Descrição
	POP - Descrição
	Produtos e Serviços
	Principais Clientes
	Subunidades Responsáveis
	Impacto
	Probabilidade
	Resultado Risco

	Criação de cursos de graduação e reformulação dos projetos pedagógicos 
	Análise de Projetos Pedagógicos de Cursos novos, proposição de alterações necessárias e emissão de relatório para aprovação pelo Conselho de Graduação - CONGRAD.
	6.31.1 - Analise PPC

3.31.1 - Criacão de curriculo no SIGA ENSINO

4.31.1 - Equival entre discip dos Cursos de Grad da UFVJM

7.31.1 - Assessoria ao NDE dos cursos
	· Projetos Pedagógicos analisados e aprovados pelos Colegiados Superiores da UFVJM:
· Cursos decorrentes do Bacharelado em Ciência e Tecnologia: Engenharia Física, Engenharia de Materiais, Engenharia de Minas, Engenharia Metalúrgica e Química Industrial, Campus Janaúba;

· Reformulação do Projeto Pedagógico do curso de Ciências Agrárias – bacharelado interdisciplinar, Campus Unaí;

· Reformulação dos projetos pedagógicos das licenciaturas em Física, Matemática e Química, da Educação a Distância.
	Comunidade acadêmica e externa.
	Divisão de Apoio Pedagógico (DAP)
	1
	1
	2

	
	Processamento de cadastro dos cursos criados no módulo Ensino do Sistema Integrado de Gestão Acadêmica - SIGA.
	8.31.1 - Estrutura Curricular
	· Cursos e matrizes curriculares cadastradas no SIGA/Ensino. 
	Comunidade acadêmica e externa.
	Divisão de Apoio Pedagógico (DAP)
	
	
	

	
	Atualização de informações dos cursos de Graduação da UFVJM e dos programas no sítio da Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD).
	Sem POP
	· Projetos Pedagógicos de Cursos e Programa de Apoio ao Ensino de Graduação, atualizados no sítio da PROGRAD.
	Comunidade acadêmica e externa.
	Divisão de Apoio Pedagógico (DAP)
	
	
	

	 Regulação dos Cursos de Graduação.
	Acompanhamento e orientação às Coordenações de cursos sobre os processos regulatórios: autorização, reconhecimento e renovação de reconhecimento.
	Sem POP
	· Cursos autorizados, reconhecidos e/ou com reconhecimento renovado no Sistema e-MEC.
	Comunidade Acadêmica.
	Divisão de Apoio Pedagógico (DAP) e Pesquisador Institucional
	1
	1
	2

	 Orientação e apoio pedagógico no âmbito do ensino de graduação.
	Apoio pedagógico aos coordenadores de curso, docentes e discentes em assuntos relativos ao ensino de graduação.
	1.31.1 - Oferta de disciplina em período especial

2.31.1- Alterações relativas a pré-requisitos, correquisitos e remanejamento de unidades curriculares entre períodos/ semestres previstos na matriz curricular do curso
	· Atendimento permanente aos coordenadores de curso, docentes e discentes com orientação pedagógica, normativa em assuntos pertinentes ao ensino e à vida acadêmica.
	Coordenadores de curso, docentes e discentes da UFVJM.
	Divisão de Apoio Pedagógico (DAP)
	1
	1
	2

	Coordenação do Programa de Apoio ao Ensino de Graduação - PROAE
	Realização das atividades pertinentes ao Programa.
	9.31.1 - PROAE
	· Elaboração de edital, inscrição, submissão de projetos ao comitê avaliador, publicação de projetos aprovados, recebimento de atestados de frequência, elaboração e envio de planilhas de pagamento de bolsas, atualização de cadastro de bolsistas, orientação aos coordenadores de projetos e discentes sobre o PROAE. Confecção e expedição de declarações e certificados
	Docentes e discentes da UFVJM
	Divisão de Apoio Pedagógico (DAP)
	3
	2
	5

	Coordenação do Programa de Formação Pedagógica Continuada Docente (Forped)
	Organização e participação da capacitação pedagógica dos docentes da UFVJM.
	5.31.1- FORPED
	· Atuação junto ao Núcleo de Formação Docente para organização do programa de capacitação pedagógica docente, para cada curso conforme a especificidade e ou demanda. Confecção e expedição de declarações e certificados
	Docentes da UFVJM
	Divisão de Apoio Pedagógico (DAP)
	3
	2
	5

	
	
	
	· Atuação junto à IV Sintegra
	
	
	
	
	

	Aproveitamento de Estudos
	Processos de aproveitamento de estudos analisados e encaminhados à Divisão de Controle e Registro Acadêmico-DRCA.
	
	· Encaminhamento dos processos aos coordenadores de curso para análise.

· Análise das respostas dos coordenadores e encaminhamento dos processos à DRCA.
	- Discentes ingressantes nos cursos de graduação.
	Divisão de Assuntos Acadêmicos (DAA)
	1
	1
	2

	Calendário Acadêmico

	Elaboração de Calendário Acadêmico anual.
	1.32.1 - Elaboração de Calendário Acadêmico
	· Reunião entre os setores envolvidos

· Confecção do Calendário Acadêmico e encaminhamento para homologação do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE).
	- Comunidade Acadêmica.
	Divisão de Assuntos Acadêmicos (DAA) e DMAA
	1
	1
	2

	Convênios de Estágios

	Convênios firmados com empresas concedentes.
	8.32.1 - Convênio de Estágio
	· Recebimento de minutas de convênios, análise e encaminhamentos necessários.

· Publicação do Convênio no Diário Oficial da União.
	- Discentes dos cursos de graduação.
	Divisão de Assuntos Acadêmicos (DAA)
	2
	2
	4

	Disciplina Isolada
	Possibilitar aos candidatos a oportunidade de cursar de uma a dez disciplinas isoladas em curso(s) presencial (ais) de graduação da UFVJM
	7.32.1 - Disciplina Isolada
	· Abertura de processo e recebimento as inscrições e documentação dos candidatos à matrícula em disciplina isolada.

· Encaminhamento da documentação dos candidatos aos coordenadores de cursos para análise e parecer.

· Recebimento e homologação da análise dos coordenadores, publicação do resultado e encaminhamento dos processos à DRCA.

· Matrícula em Disciplina Isolada
	Alunos de graduação de outras instituições, graduados e estudantes que concluíram ensino médio.
	Divisão de Assuntos Acadêmicos (DAA)
	1
	1
	2

	Enade – Exame Nacional de Desempenho do Estudante
	Inscrição de estudantes ingressantes e concluintes no Enade

	12.32.1 - ENADE
	· Orientação dos coordenadores dos cursos avaliados quanto aos procedimentos necessários às inscrições.

· Divulgação do Enade.

· Acompanhamento dos coordenadores dos cursos no que se refere às ações a serem desenvolvidas no Sistema Integrado de Gestão Acadêmica (SIGA) e no INEP.

· Inscrições dos discentes no Enade, tendo em vista: Conceito Enade, CPC – Conceito Preliminar do Curso e  IGC – Índice Geral do Curso

· Lançamento no histórico escolar de componente curricular obrigatório
	- Cursos de graduação avaliados, bem como seus respectivos discentes.
	Divisão de Assuntos Acadêmicos (DAA)
	1
	1
	2

	Mobilidade Acadêmica Nacional

	Possibilita ao estudante de graduação intercâmbio entre instituições federais participantes do convênio ANDIFES

	10.32.1 - Mobilidade Acadêmica - Recebimento

11.32.1 - Mobilidade Acadêmica - Expedição
	· Abertura de processos e encaminhamento aos coordenadores de curso para análise e parecer.

· Homologação da análise do coordenador.

· Emissão de carta de apresentação

· Redação de orientações ao acadêmico a respeito do seu afastamento e retorno à UFVJM
	- Discentes dos cursos de graduação das instituições federais conveniadas
	Divisão de Assuntos Acadêmicos (DAA)
	1
	1
	2

	Obtenção de Novo Título

	Ingresso de bacharel ou licenciado em novo curso de graduação.
	5.32.1 - Transferência e Obtenção de Novo Título
	· Abertura de processo, elaboração e publicação de Edital para seleção de candidatos.

· Recebimento das inscrições, análise e publicação dos resultados.
	- Bacharéis e licenciados.
	Divisão de Assuntos Acadêmicos (DAA)
	2
	2
	4

	PET – Programa de Educação Tutorial

	Gerenciamento de grupos tutoriais de aprendizagem com finalidade de propiciar aos alunos de graduação, sob a orientação de um professor tutor, condições para a realização de atividades extracurriculares

	13.32.1 - PET
	· Recebimento de documentos dos tutores e abertura de processos referentes aos grupos PET.

· Convocação e organização de pauta das reuniões do Comitê Local de Acompanhamento e Avaliação (CLAA).

· Realização de homologações concernentes à PROGRAD no SIGPET.

· Atualização do Sistema de Gerenciamento de Bolsas (SIGPET), no âmbito da UFVJM.
	- Discentes dos cursos de graduação
	Divisão de Assuntos Acadêmicos (DAA)
	2
	3
	5

	Planos de Ensino

	Acompanhamento da disponibilização dos Planos de Ensino no Siga e atendimento de solicitação dos discentes
	9.32.1 - Planos de Ensino
	· Orientação aos discentes quanto aos procedimentos necessários para emissão dos planos de ensino.

· Disponibilização de Planos de Ensino aos discentes
	- Graduandos e graduados da UFVJM
	Divisão de Assuntos Acadêmicos (DAA)
	3
	1
	4

	Programa de Monitoria

	Proporciona aos discentes a participação efetiva e dinâmica em projeto acadêmico de ensino, no âmbito de determinada unidade curricular, sob a orientação direta do docente responsável pela mesma

	2.32.1 - Monitoria
	· Gerenciamento do Programa de Monitoria, remunerada e não remunerada.

· Solicitação de pagamento de bolsas

· Verificação da carga horária dos monitores e professores supervisores e envio às Unidades Acadêmicas para a emissão dos certificados.
	- Discentes dos cursos de graduação.
	Divisão de Assuntos Acadêmicos - DAA
	2
	3
	5

	Reopção de Curso

	Ingresso do discente da UFVJM em outro curso de área afim.
	4.32.1 - Reopção de Curso
	· Abertura de processo, elaboração e publicação de Edital para seleção de candidatos.

· Recebimento das inscrições, análise e publicação dos resultados.
	- Discentes dos cursos de graduação da UFVJM.
	Divisão de Assuntos Acadêmicos (DAA)
	2
	3
	5

	Elaboração de mapas de salas de aula

	Distribuição das aulas de cada Unidade Curricular nas salas, laboratórios e auditórios disponíveis, de acordo com as planilhas enviadas pelos coordenadores de curso.
	3.32.1 - Mapa de Salas
	1. Envio de orientações aos coordenadores dos cursos a respeito do cronograma de agendamento de aulas

· Elaboração de mapa de acordo com as solicitações dos coordenadores

· Divulgação dos horários no Siga 
	- Docentes e discentes dos cursos de graduação.
	Divisão de Assuntos Acadêmicos (DAA)
	1
	1
	2

	Transferência

	Ingresso de discente oriundo de outra IES em curso de graduação da UFVJM.
	5.32.1 - Transferência e Obtenção de Novo Título
	· Abertura de processo, elaboração e publicação de Edital para seleção de candidatos.

· Recebimento das inscrições, análise e publicação dos resultados.
	- Discentes dos cursos de graduação de outras IES.
	Divisão de Assuntos Acadêmicos (DAA)
	2
	3
	5

	DIRETORIA DE REGISTRO E CONTROLE ACADÊMICO - DRCA
	ANÀLISE DA AUDIN

	Macroprocessos
	Descrição
	POP - Descrição
	Produtos e Serviços
	Principais Clientes
	Subunidades Responsáveis
	Impacto
	Probabilidade
	Resultado Risco

	Registro e Controle da vida acadêmica dos discentes e das atividades acadêmicas dos cursos de Graduação

	Registrar, acompanhar, informar, emitir e arquivar documentos referentes a vida acadêmica dos discentes

	12.42.1 – Trancamento de matrícula

13.42.1 – Reingresso após trancamento

14.42.1 – Aproveitamento de estudos
	· Análise e parecer referente aos processos de trancamento, cancelamento de disciplinas, reconsideração de desligamentos, rematrícula reingresso, dilação de prazo, colação de grau e outros.
	Discentes dos cursos de graduação presencial, a distância e alternância da UFVJM

	Divisão de Matrícula e Acompanhamento Acadêmico (DMAA)
	1
	1
	2

	
	
	POP em construção.
	· Registro de afastamentos, trancamentos, aproveitamento de estudos, cancelamento de disciplinas, cancelamento de curso, desligamentos, dilação de prazos, mobilidade acadêmica e outros.
	Discentes dos cursos de graduação, a distância e alternância da UFVJM

	Divisão de Documentos Lançamentos Acadêmicos (DDLA)

	
	
	

	
	
	POP em construção
	· Emissão de documentos relativos a vida acadêmica: históricos, declarações, certidões e outros.
	Discentes e ex-discentes dos cursos de graduação presencial, a distância e alternância da UFVJM
	Divisão de Documentos Lançamento e análise e parecer ntos Acadêmicos (DDLA)

Divisão de Expedição e Registro de Diploma

(DERD)

	
	
	

	
	
	POP em construção
	· Emissão de pareceres sobre a vida acadêmica dos discentes
	Discentes dos cursos de graduação presencial, a distância e alternância da UFVJM

	Divisão de Matrícula e Acompanhamento Acadêmico  (DMAA)

	
	
	

	
	
	POP em construção
	· Orientações e esclarecimentos referentes aos procedimentos praticados pela DRCA – Diretoria de Registro e Controle Acadêmico.
	Público em geral
	DRCA (DMAA, DERD, DDLA)
	
	
	

	
	
	POP em construção
	· Organização, atualização e manutenção do arquivo de  documentos dos discentes ativos e inativos da UFVJM.
	Discentes Ativos e Inativos da UFVJM
	DRCA (DMAA, DERD, DDLA)
	
	
	

	
	
	POP em construção
	· Atualização de dados cadastrais no SIGA
	Discentes Ativo e Inativo da UFVJM
	DRCA (DMAA, DERD, DDLA)
	
	
	

	Matrículas dos cursos de Graduação

	Efetuar a matrícula dos calouros a cada semestre.

	POP em construção.
	· Participação na elaboração dos editais de todos os processos seletivos para ingresso na UFVJM;

· Elaboração do cronograma de matrícula;

· Elaboração das listas para chamadas de matrícula;

· Análise de documentos para matrícula;

· Elaboração dos editais complementares e orientações para matrícula;

· Ocupação de vagas no sistema SISU/MEC;

· Lançamento no sistema dos deferimentos ou indeferimentos de matrícula.
	Candidatos /às vagas dos cursos de graduação presencial e a distância

	Divisão de Matrícula e Acompanhamento Acadêmico  (DMAA)
	3
	2
	5

	
	Ajuste de Matrículas dos Discentes
	
	· Efetuar ajustes das matrículas de veteranos e calouros após o ajuste da coordenação de curso.
	
	
	
	
	

	Diplomação
	Expedição e registro dos diplomas
	1.41.1 - Expedição e registro dos diplomas de graduação. 

6.41.1 – Expedição e registro dos diplomas de graduação fora de sede.

2.41.1.1 - Antecipação da expedição e registro do diploma de graduação.

3.41.1 – Expedição e registro da 2ª via dos diplomas de graduação.

5.41.1 – Registro dos diplomas de pós-graduação Stricto Sensu.

7.41.1 – Emissão de segunda via da certidão de colação de grau.

8.4.1 – Emissão de declarações.
	· Análise de documentos e emissão do histórico dos graduados; 

· Montagem de processos, registro e expedição dos diplomas de graduação da UFVJM;

· Registro dos diplomas de pós-graduação da UFVJM.

· Envio da relação de graduados aos conselhos regionais semestralmente.

· Expedição de 2ª via de documentos, certidões e outras declarações.
· 
	Graduados e Pós-graduados da UFVJM
	Divisão de Expedição e Registro de Diploma (DERD)
	2
	3
	5

	Revalidação de diplomas estrangeiros
	Registro de Diplomas
	POP em construção.
	· Montagem de processo de revalidação e registro de diplomas estrangeiros;
	Graduados no exterior que pretendem exercer a profissão no Brasil
	Divisão de Expedição e Registro de Diploma (DERD)
	2
	3
	5

	Planejamento Acadêmico
	Calendário acadêmico, Avaliação institucional, – Regulamento de cursos.
	Sem POP.
	· Auxílio na elaboração do calendário acadêmico;

· Participação do processo de avaliação institucional;

· Análise hodierna do regulamento de curso;

· Proposta de alteração no regulamento de curso;

· Análise e propostas na formulação de ações/resoluções que interajam com os procedimentos da DRCA
	Comunidade Acadêmica e outros
	DRCA (DMAA, DERD, DDLA)
	2
	2
	4

	
	Relatórios
	Sem POP
	· Emissão de relatórios
	Fornecimento de informações referentes aos cursos de graduação;

	
	
	
	

	Coordenação de Processos Seletivos - COPESE
	ANÀLISE DA AUDIN

	Macroprocessos
	Descrição
	POP - Descrição
	Produtos e Serviços
	Principais Clientes
	Subunidades Responsáveis
	Impacto
	Probabilidade
	Resultado Risco

	Coordenação de Processos Seletivos - Copese
	Processos Seletivos para ingresso nos cursos de graduação presenciais e a distância.


	POP em construção.
	· Divulgação das formas de ingresso na UFVJM, através de palestras e visitas in loco, realizadas nas escolas de ensino médio nas regiões do Vale do Jequitinhonha, Vale do Mucuri, Norte e Noroeste de Minas Gerais.
	Estudantes do Ensino Médio das Escolas situadas nas regiões de abrangência da UFVJM.
	Copese / Dicom / Divisão de Licitação / Divisão de Transportes /PROPLAN /

PROAD
	3
	2
	5

	
	
	POP em construção.
	· Gerenciamento dos processos seletivos para ingresso nos cursos presenciais e a distância oferecidos pela UFVJM:

· Elaboração dos Editais;

· Recebimento dos pedidos de isenção da taxa de inscrição;

· Análise dos pedidos de isenção para deferimento/indeferimento;

· Aquisição de material de consumo;

· Seleção de fiscais para aplicação do processo seletivo;

· Preparação logística para a realização das provas em vinte e cinco cidades;

· Elaboração das questões e análise dos recursos;

· Formatação e diagramação dos cadernos de provas;

· Impressão e envelopamento dos cadernos de provas, para distribuição aos locais de aplicação;

· Apuração do resultado final dos processos.                                       
	Estudantes do Ensino Médio das Escolas situadas nas regiões de abrangência da UFVJM.
	Copese/ Setor de serviços Gráficos/ Setor de Transportes/

Divisão de Licitação/ProPlan e Proad
	
	
	

	
	
	POP em construção.
	· Capacitação da equipe de coordenação e fiscalização da aplicação das provas. 
	Servidores da UFVJM e das escolas/ locais de provas 
	Copese              

	
	
	

	
	Banco Nacional de Itens - BNI
	POP em construção.
	· Suporte técnico e logístico para a elaboração dos itens do Enem.
	Equipe de docentes/

elaboradores da UFVJM.
	Copese
	
	
	


Quadro 3 - Macroprocessos finalísticos da PRPPG
	PRPPG
	ANÀLISE DA AUDIN

	Macroprocessos
	Descrição
	Produtos e serviços
	Principais clientes
	Subunidades responsáveis
	Impacto
	Probabilidade
	Resultado Risco

	Programas Institucionais de Bolsa de Iniciação Científica  (Pibic/Fapemig, Pibic/CNPq, Pibic/UFVJM, PIBITI/CNPq)
	- Elaboração de Editais durante o ano

- Recepção de projetos de pesquisa para solicitação de bolsas

- Avaliações dos projetos inscritos

- Implementação e gerenciamento das bolsas em sistemas específicos para cada tipo (Fapemig / CNPq / UFVJM)

- Organização e realização do Seminário Anual

- Avaliação dos relatórios finais
	- Concessão de bolsas

- Expedição de declarações de participação em projetos de Iniciação Científica
	Docentes e discentes
	- Diretoria de Pesquisa

- Divisão de Iniciação Científica

-Divisão de Projetos e Auxílios

 
	3
	2
	5

	Elaboração de projetos  institucionais  (editais CAPES, FINEP, Fapemig e outros)
	- Recepção e divulgação dos Editais

-Recebimento dos subprojetos

-Avaliação dos subprojetos

-Consolidação dos projetos aprovados para submissão

- Envio de projeto para área de fomento

-Acompanhamento da execução do projeto

-Acompanhamento da prestação de contas final feita pela Fundação
	- Convênios formalizados com as Agências de Fomento para consolidação da pesquisa e dos programas de pós-graduação.

- Captação de recursos para despesas de custeio e capital
	- Docentes 
	-Diretoria de Pesquisa

-Diretoria de Pós-Graduação

-Assessoria Admin. e Acadêmica
	3
	2
	5

	Programa de Apoio a Participação em Eventos Técnico-Científicos (PROAPP)

	- Recepção e avaliação das solicitações de custeio para participação em eventos nacionais e/ou internacionais

- Deliberação ou não do valor e divulgação

-Análise do relatório final
	-Concessão de auxílio financeiro para participação em eventos técnico-científicos em nível nacional ou internacional
	- Docentes, Técnico-Administrativos e Discentes de Pós-Graduação Stricto Sensu
	- Diretoria de Pesquisa

- Divisão de Projetos e Auxílios

- Diretoria de Pós-Graduação

-Assessoria Admin. e Acadêmica 

- Secretariado da Pós-Graduação

Coordenação do curso
	3
1

	3
1
	6
2


	Criação e acompanhamento de cursos de Pós-Graduação Lato Sensu
	- Criação e acompanhamento dos cursos

- Abertura de novas turmas

- Suporte administrativo e acadêmico

- Credenciamento de docentes

- Nomeação de coordenadores
	- Cursos criados e em funcionamento

- Certificação de discentes
	- Comunidade externa e interna
	
	
	
	

	Criação e acompanhamento de programas e cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu
	- Criação e acompanhamento dos programas

- Abertura de novas turmas

- Suporte administrativo e acadêmico

- Credenciamento de docentes

- Nomeação de coordenadores

- Estruturação dos programas

- Apoio financeiro
	- Programas criados e em funcionamento

- Diplomação de discentes

- Ampliação da oferta de programas de mestrado e doutorado
	- Comunidade externa e interna
	- Diretoria de Pós-Graduação

-Assessoria Admin. e Acadêmica 

- Secretariado da Pós-Graduação

- Coordenação do Programa
	1
	1
	2

	Fomento interno à Pesquisa  e Pós-Graduação
	- Criação de Grupos de Pesquisa

- Apoio financeiro

- Elaboração e envio do "Aplicativo para Criação de Novos Cursos" - APCN / CAPES
	- Produção Científica

- Proposta de novos cursos Stricto Sensu
	-Docentes
	-Diretoria de Pesquisa

-Diretoria de Pós-Graduação

-Assessoria Admin. e Acadêmica 
	2
	2
	4


Quadro 4 - Macroprocessos finalísticos da PROEXC
	PROEXC
	ANÀLISE DA AUDIN

	Macroprocessos
	Descrição
	Produtos e Serviços
	Principais Clientes
	Subunidades Responsáveis
	Impacto
	Probabilidade
	Resultado Risco

	Programa Institucional de Bolsas de Extensão (PIBEX)
	- Elaboração de Editais semestrais;

- Acolhimento dos projetos de extensão visando bolsas;

- Seleção e avaliação dos projetos concorrentes aos respectivos editais;

- Cadastro, registro, gerenciamento e acompanhamento das bolsas e dos bolsistas;

- Apoio e fomento financeiro aos coordenadores e equipe dos projetos selecionados;

- Registro, acompanhamento e avaliação dos relatórios parciais e finais dos projetos.
	- Concessão de bolsas de extensão;

- Concessão de apoio financeiro aos projetos selecionados através de suporte em material de consumo, gráfico, deslocamento, alojamento, alimentação, diárias e passagens;

- Comprovações de participação dos membros dos projetos de extensão;

- Incentivo a participação nos eventos de extensão universitária;

- Incentivo a produção de artigos diversos e publicações da extensão universitária.
	- Docentes;

- Técnicos Administrativos;

- Discentes.
	- Diretoria de Extensão; 

- Coordenadoria de Registro e Acompanhamento;

- Serviço de Apoio Técnico e Administrativo.
	2
	3
	5

	Programa de Bolsas de Apoio à Cultura e à Arte (PROCARTE)
	- Elaboração de Editais semestrais;

- Acolhimento dos projetos de cultura e arte visando bolsas;

- Seleção e avaliação dos projetos concorrentes aos respectivos editais;

- Cadastro, registro, gerenciamento e acompanhamento das bolsas e dos bolsistas;

- Apoio e fomento financeiro aos coordenadores e equipe dos projetos selecionados;

- Registro, acompanhamento e avaliação dos relatórios parciais e finais dos projetos.
	- Concessão de bolsas de cultura e arte;

- Concessão de apoio financeiro aos projetos selecionados através de suporte em material de consumo, gráfico, deslocamento, alojamento, alimentação, diárias e passagens;

- Comprovações de participação dos membros dos projetos de cultura e arte;

- Incentivo a participação em eventos culturais;

- Incentivo a produção de artigos diversos e publicações culturais.
	- Docentes;

- Técnicos Administrativos;

- Discentes.
	- Diretoria de Cultura;

- Coordenadoria de Eventos e Divulgação;

- Coordenadoria de Registro e Acompanhamento;

- Serviço de Apoio Técnico e Administrativo.
	2
	3
	5

	Programa de Extensão Universitária (PROEXT)
	- Elaboração de processo de seleção e avaliação de projetos e programas internos;

- Cadastro, registro, gerenciamento e acompanhamento dos recursos dos projetos e programas aprovados;

- Apoio e fomento aos membros das equipes do projetos e programas selecionados;

- Registro, acompanhamento e avaliação dos relatórios parciais e finais dos projetos e programas.
	- Concessão de bolsas de extensão;

- Concessão de apoio financeiro aos projetos e programas;

- Comprovações de participação dos membros dos projetos e programas de extensão;

- Incentivo a participação nos eventos de extensão universitária;

- Incentivo a produção de artigos diversos e publicações da extensão universitária.
	- Docentes;

- Discentes.
	- Diretoria de Extensão;

- Diretoria de Cultura;

- Coordenadoria de Registro e Acompanhamento;

- Serviço de Apoio Técnico e Administrativo.
	2
	3
	5

	Criação, Organização e Apoio a Eventos de Extensão e Cultura (Congressos, Simpósios, Encontros, Palestras e Outros)
	- Criação, organização e apoio a eventos diversos de Extensão e Cultura;

- SINTEGRA - Semana de Integração: Ensino, Pesquisa e Extensão;

- Programa Corredor Cultural: Participação no Programa Corredor Cultural, do Fórum de Pró-Reitores de Extensão Universitária (Forproex), regional Sudeste.

- Programa Mais Cultura nas Universidades;

- Festival de Inverno de Diamantina;

- Encontro de Cultura da UFVJM.
	- Acompanhar e informar a comunidade interna e externa da UFVJM sobre as oportunidades de fomento para extensão e cultura;

- Coordenação, direção artística e executiva, produção, logística, comissões de eventos e divulgação;
- Estabelecimento de parcerias com o objetivo de criar e apoiar circuitos universitários de cultura composto por espetáculos, mostras, exposições, palestras, oficinas de formação e intervenções culturais produzidos ou apoiados pelas instituições integrantes dos projetos.

- Registros, avaliações e comprovações de participação da comunidade interna e externas nas ações de extensão e cultura.
	- Coordenadores de ações de Extensão e Cultura (servidores da UFVJM).

- Discentes;

- Público alvo das ações de Extensão e Cultura (Comunidade Externa e Interna)
	- Diretoria de Extensão;

- Diretoria de Cultura;

- Coordenadoria de Registro e Acompanhamento;

- Coordenadoria de Eventos e Divulgação;

- Serviço de Apoio Técnico e Administrativo;

- Unidades acadêmicas envolvidas;

- Universidades públicas da região Sudeste, integrantes do Fórum de Pró-Reitores de Extensão Universitária (Forproex).
	2
	3
	5

	Apoio e Fomento a Ações Institucionais e Parcerias de Extensão e Cultura (FAPEMIG, IFES, FUNDAÇÕES e outros)
	- Recepção e divulgação de editais diversos de extensão e cultura;  

- Recebimento e avaliação de proposições diversas de extensão e cultura;

- Cadastro, registro, gerenciamento e acompanhamento dos recursos das ações de extensão e cultura aprovados;

- Registro, acompanhamento e avaliação dos relatórios parciais e finais e da prestação de contas das ações de extensão e cultura aprovados.
	- Acordos, contratos, convênios e parcerias realizados com as Agências de Fomento, Fundações, e diversos setores da comunidade externa para consolidação de ações de extensão e cultura;

 - Captação de recursos para fomento de ações de extensão e cultura;

- Comprovações diversas de participação em ações de extensão e cultura.
	- Comunidade interna da UFVJM e externa.
	- Diretoria de Extensão;

- Diretoria de Cultura;

- Coordenadoria de Registro e Acompanhamento;

- Coordenadoria de Eventos e Divulgação;

- Serviço de Apoio Técnico e Administrativo;

- Unidades acadêmicas envolvidas;

- Comunidade externa.
	2
	3
	5


Quadro 5 – Macroprocessos de apoio da PROPLAN
	PROPLAN
	ANÀLISE DA  AUDIN

	Descrição dos macroprocessos
	Produtos e serviços
	Principais clientes
	Subunidades Responsáveis
	Impacto
	Probabilidade
	Resultado Risco

	Elaboração da proposta orçamentária e Gestão Orçamentária

	- Indicadores físicos e quantitativos;

- Elaboração de Termo de Cooperação para capitação de recursos junto a financiadores;

- Matriz Orçamentária;

- Registro dos Créditos;

- Distribuição dos créditos. 
	Gestores das unidades administrativas, acadêmicas e Reitoria; MEC, MPOG e órgãos de controle.
	- Diretoria de Orçamento

	3
	2
	5

	Mediação entre a universidade e os coordenadores de Programa e Projetos de ensino, pesquisa e extensão com recurso descentralizado.
	- Programas e Projetos;

- Recebimento, acompanhamento e devolução dos recursos descentralizados;

- Relatórios orçamentários;

	Coordenadores dos Programas e Projetos, Gestores da UFVJM, Auditorias interna e Externa.
	- Diretoria de Orçamento

	2
	2
	4

	Pesquisa e Tabulação dos Dados Institucionais e Planejamento Institucional.
	- Levantamento de dados para o CENSO da UFVJM;

- Coleta de dados e elaboração do Relatório de Gestão da UFVJM;

- Indicadores do TCU;
- Coleta de dados e elaboração do planejamento institucional da UFVJM.
	Gestores das unidades administrativas, acadêmicas e Reitoria; MEC, MPOG e órgãos de controle.
	- Diretoria de Planejamento Institucional 

- Diretoria de Contabilidade e Finanças
	1
	1
	2

	Registros dos Atos e Fatos Contábeis, Cadastramento, Execução Orçamentária e Financeira
	- Emissão de balanços e demonstrações contábeis;

- Execução de registros contábeis;

- Cadastro de fornecedores junto ao SICAF e SICONV;

- Atualização cadastral institucional, do rol de responsáveis e de usuários dos sistemas SIASG e SIAFI;

- Emissão de notas de empenhos;

- Liquidação da despesa;

- Processamento de pagamentos autorizados;

- Controle dos recursos financeiros por fontes de recursos;

- Emissão e controle de GRU’s;

- Emissão de comprovantes dos pagamentos realizados;

- Devolução de recursos descentralizados não utilizados.

	Servidores da unidade, Pró-reitorias, Reitoria, Gestores das unidades administrativas, acadêmicas e Fornecedores. 
	- Diretoria de Contabilidade e Finanças

- Diretoria de Orçamento

	3
	2
	5


Quadro 6 – Macroprocessos de apoio da DILOG/PROAD
	 DILOG/PROAD
	ANÀLISE DA  AUDIN

	Macroprocessos
	Descrição
	Produtos e serviços
	Principais clientes
	Subunidades responsáveis
	Impacto
	Probabilidade
	Resultado Risco

	Demanda de Compras
	d) supervisionar rotinas administrativas das compras de itens de consumo e permanente;

· auxiliar no planejamento de compras de materiais de consumo e bens patrimoniais necessários às atividades da UFVJM;

· receber as requisições de compras de materiais de consumo e bens patrimoniais dos diversos setores da UFVJM;

· organizar as diversas requisições de compra de materiais de consumo e bens patrimoniais, classificando os elementos de despesa e montando os processos que serão encaminhados para a Divisão de Licitações;

· manter a padronização das especificações dos bens patrimoniais;

· cadastrar as especificações de materiais de consumo e bens patrimoniais de acordo com os critérios de sustentabilidade ambiental;

· analisar as cotações de preço e formar os preços de referência de acordo com os orçamentos encaminhados pelos requisitantes de compras;

· elaborar os termos de referência das aquisições de materiais de consumo e bens patrimoniais;

· montar as planilhas de compras encaminhando-as para a Divisão de Licitações;
· participar da elaboração e executar o cronograma licitações e demais aquisições de bens e serviços da UFVJM;
	Formação de banco de dados com especificações de bens 

Relatórios de demanda por tipo de aquisição

Formação do preço de referência para licitação

Montagem de relatório de itens para licitação

Elaboração de termo de referência 
	Servidores da UFVJM

Equipe da Divisão de Licitações

Equipe das Divisões de Material e Patrimônio
	Diretoria de Logística 

Divisão de Compras
	3
	2
	5

	Processos  de Licitação
	· supervisionar rotinas administrativas dos processos licitatórios, dispensas, inexigibilidades  e adesões de acordo com a legislação vigente e com as demandas da Universidade; 

· realizar os lançamentos dos processos licitatórios nos sistemas Siasgnet e/ou Sisrp e/ou similares; 

· publicar as licitações, conforme prazos legais, no Diário Oficial da União e/ou nos jornais de grande circulação e no sítio da UFVJM; 

· coordenar os processos de licitação, dando suporte aos pregoeiros na operacionalização dos pregões; 

· elaborar as atas de registro de preços, quando for o caso, e encaminhá-las as empresas para assinatura; 

· fazer a gestão das atas de registro de preços, referentes à prestação de serviços;

· notificar as empresas inadimplentes, com relação às obrigações advindas dos processos licitatórios e das atas de registro de preços;

· divulgar aos interessados o resumo dos processos licitatórios;

· acionar a Divisão de Contratos para a elaboração do instrumento de contrato, quando for o caso; 

· realizar licitações em todas as modalidades, nacionais ou internacionais, quando necessário,  participando de comissões de licitação;
· orientar, analisar, padronizar, executar e controlar as atividades relacionadas com contratações de serviços, inclusive de publicidade, compras, alienações, concessões, permissões e locações no âmbito da UFVJM;
· oferecer suporte técnico às Comissões de Licitações;
· promover a transparência das informações do setor, de interesse público, na página eletrônica da UFVJM;
· participar da elaboração e executar o cronograma licitações e demais aquisições de bens e serviços da Universidade;
· fiscalizar o fiel cumprimento da legislação correspondente das atividades conduzidas no âmbito da divisão;
· executar atividades pertinentes à importação de bens
	Composição dos processos de licitação

Execução dos processos licitatórios

Composição dos processos de adesão, dispensa, inexigibilidade

Acompanhamento atas registro de preços de serviços

Publicações e divulgação processos licitatórios

Condução de procedimentos de penalidades


	Fornecedores de bens e serviços

Servidores da UFVJM

Acadêmicos dos cursos da UFVJM

Público em geral
	Diretoria de Logística

Divisão de Licitação
	3
	2
	5

	Acompanhamento dos contratos
	e) supervisionar rotinas administrativas dos contratos;

f) padronizar os contratos, procedimentos e demais documentos de rotina, propondo melhorias para sua execução;

g) efetuar controle das cláusulas contratuais, inclusive prazos de vigência, buscando junto ao fiscal e/ou à área demandante informações a respeito da conveniência de se prorrogar ou não o respectivo contrato;

h) auxiliar a fiscalização e/ou setores demandantes, com instruções, normas e documentos pertinentes à execução e fiscalização contratual;

i) acompanhar a correlação entre o objeto do contrato e os valores pactuados, a fim de que se mantenha o equilíbrio econômico-financeiro da relação contratual;

j) gerir os procedimentos administrativos referentes a aplicação de penalidades;

k) promover a transparência das informações dos contratos, de interesse público;

l) coordenar a preparação de atestados de capacidade técnica, ouvidos os órgãos especializados e mediante autorização prévia do superior hierárquico, dentro de sua área de competência
	Composição e acompanhamento dos contratos

Processos de repactuação e aditivos 

Condução de procedimentos de penalidade

Publicações e divulgação dos contratos
	Fornecedores de bens e serviços

Servidores da UFVJM

Acadêmicos dos cursos da UFVJM

Público em geral
	Diretoria de Logística

Divisão de Contratos
	3
	2
	5


Quadro 7 – Macroprocessos de apoio da DIRINFRA/PROAD
	DIRINFRA/PROAD
	ANÀLISE DA  AUDIN

	Macroprocessos
	Descrição
	Produtos e Serviços
	Principais clientes
	Subunidades Responsáveis
	Impacto
	Probabilidade
	Resultado Risco

	De apoio técnico e administrativo
	m) elaborar e preparar documentos e correspondências em geral, promovendo o seu encaminhamento;

n) arquivar documentos em geral;

o) acompanhar, controlar e solicitar a administração a distribuição de materiais de consumo, bem como, os serviços de apoio operacional;

p) encaminhar ao departamento responsável as planilhas de medições das obras e respectivas notas fiscais para pagamento;

q) abrir, registrar e organizar as pastas com documentação completa das obras e serviços contratados;

r) solicitar documentos previstos no contrato às empresas contratadas;

s) manter as informações das obras em andamento atualizadas;

t) gerir o controle dos prazos dos contratos em vigor de responsabilidade da DIRINFRA;

u) encaminhar as empresas contratadas ao Setor Especializado em Segurança do Trabalho da UFVJM, para solicitação de documentos de segurança referente as obras;

v) analisar, despachar e acompanhar o trâmite dos procedimentos administrativos;

w) acompanhar e avaliar as ações de organização e normatização administrativa;

x) executar outras tarefas e atribuições correlatas.
	Formação de banco de dados/pastas em computador, com especificações de documentos elaborados

Arquivamento dos documentos impressos em pastas, para cada contrato de obra

	Servidores da UFVJM

Equipe da DIRINFRA

Equipe das empresas contratadas

Equipe das Divisões vinculadas à PROAD e PROPLAN da UFVJM
	Divisão de apoio técnico e administrativo
	1
	1
	2

	De manutenção
	y) acompanhar os serviços prestados pelas empresas contratadas;

z) administrar os serviços gerais;

aa) executar o plano anual de trabalho para pequenas obras e serviços necessários à manutenção, reparo e conservação dos imóveis da Universidade;

ab) responsabilizar-se pelo bom funcionamento das instalações da infraestrutura do Campus;

ac) zelar pela limpeza, segurança e conservação do Campus;

ad) coordenar a manutenção e a conservação das áreas urbanas, dos logradouros, das redes de abastecimento, além do mobiliário urbano dos campi.

ae) responsabilizar-se pela manutenção e conservação das edificações e zelar pelo paisagismo do Campus;

af) acompanhar o contrato de prestação de serviços de manutenção predial e sugerir melhorias na área física;

ag) gerenciar a prestação dos serviços fornecidos pelos sistemas de abastecimento de água, de energia elétrica, de drenagem, de esgoto sanitário e o sistema viário; 

ah) gerenciar a manutenção das edificações físicas existentes no tocante às instalações hidráulicas, sanitárias e de águas pluviais, instalações elétricas, esquadrias, coberturas, entre outros; 

ai) supervisionar a manutenção de instalações físicas condominiais e prediais executadas por terceiros; 

aj) proceder os levantamentos necessários à manutenção de instalações físicas; 

ak) assessorar o Diretor de Infraestrutura nos assuntos relativos à manutenção de instalações físicas, auxiliando-o na tarefa de coordenar os trabalhos das diversas áreas do órgão; 

al) desempenhar outras atividades correlatas a este setor.
	Execução de pequenas obras e de serviços gerais de manutenção

Elaboração de orçamentos para aquisição de materiais para execução das manutenções demandas nos campi da UFVJM


	Servidores da UFVJM

Acadêmicos dos cursos da UFVJM

Servidores das empresas contratadas

Público em geral
	Divisão de Manutenção
	2

	2
	4

	De elaboração e acompanhamento de projetos
	am) planejar e coordenar os projetos e obras;

an) orientar a elaboração de projetos de arquitetura e engenharia; 

ao) aprovar, em primeira instância, a elaboração de projetos, inclusive especificações técnicas pertinentes; 

ap) orientar e aprovar custos de obras e serviços de arquitetura e engenharia, orçamento, laudos e pareceres técnicos; 

aq) proceder o levantamentos de dados necessários à realização de obras e serviços de engenharia; 

ar) elaborar projetos de arquitetura e de engenharia relacionados com a infraestrutura, observando-se as normas técnicas brasileiras; 

as) apresentar pareceres técnicos de projetos de arquitetura e de engenharia, realizado por terceiros; 

at) elaborar especificações técnicas, de acordo com as normas técnicas brasileiras de obras e serviços de engenharia; 

au) manter o arquivamento da memória de projetos e elementos necessários à execução de obras e serviços de engenharia e arquitetura para realização de melhorias e adaptações necessárias à estrutura física; 

av) proceder a fiscalização e ao recebimento de projetos de arquitetura e de engenharia contratados pela UFVJM; 

aw) proceder os levantamentos necessários ao suprimento de dados para a realização de obras e serviços de engenharia; 

ax) elaborar orçamentos estimativos, de acordo com as normas técnicas brasileiras e com base no mercado local, para realização de obras e serviços de engenharia; 

ay) elaborar especificações técnicas, de acordo com as normas técnicas brasileiras, para realização de obras e serviços de engenharia;

az) elaborar minutas de editais (termos de referências) e outros instrumentos convocatórios de contratos de acordo com a Lei e fiscalizar planilhas orçamentárias e projetos para que sejam encaminhados à Pró-Reitoria de Administração quando se tratar das modalidades de tomada de preços, concorrência e pregão;

ba) instruir o processo licitatório ou de dispensa de licitação, juntando documentos pertinentes para posterior remessa à Pró-Reitoria de Administração quando se tratar das modalidades de tomada de preços, concorrência e pregão; 

bb) emitir pareceres técnicos referentes aos custos de obras de engenharia;

bc) acompanhar a construção e manutenção dos prédios e infraestrutura das áreas físicas;

bd) desempenhar outras atividades correlatas atribuídas a esta divisão.
	Projetos de arquitetura e engenharia

Planilhas orçamentárias e cronograma de execução

Aditivos 

Laudos e pareceres técnicos


	Fornecedores de bens e serviços

Servidores da UFVJM

Acadêmicos dos cursos da UFVJM

Público em geral
	Divisão de Projetos
	3
	2
	5

	De execução de obras e fiscalização
	be) fiscalizar a execução de obras e serviços de engenharia realizadas pelas empresas contratadas pela Universidade;

bf) emitir parecer técnico às propostas oferecidas pelas empresas a serem contratadas pela Universidade;

bg) orientar, coordenar e receber obras e serviços de engenharia e arquitetura na Universidade;

bh) dirigir, planejar e supervisionar as atividades relacionadas à fiscalização e gerenciamento das obras e serviços de engenharia e arquitetura;

bi) distribuir e acompanhar a fiscalização de obras e serviços de engenharia;

bj) exercer o controle físico-financeiro das obras contratadas com terceiros ou executadas diretamente pela UFVJM;

bk) conduzir reunião semanal de folllow up de obras em execução;

bl) estudar e elaborar propostas de visitas e inspeções;

bm) autorizar a realização de medições de obras e serviços de engenharia e aprovar, em primeira instância, o respectivo pagamento;

bn) conferir e validar as medições apresentadas pelas empresas contratadas pela Universidade;

bo) propor soluções de conflitos e problemas de gestão identificados na execução do contrato;

bp) manter banco de dados atualizado sobre o andamento da obra (informações técnicas, arquivos fotográficos e planilhas);

bq) desempenhar outras atividades correlatas atribuídas a esta divisão.
	Prédios e obras de arquitetura e engenharia

Planilhas orçamentárias e cronograma de execução

Aditivos 

Laudos e pareceres técnicos

	Fornecedores de bens e serviços

Servidores da UFVJM

Acadêmicos dos cursos da UFVJM

Público em geral
	Divisão de obras e fiscalização
	3
	2
	5


Quadro 8 – Macroprocessos de apoio da Diretoria de Administração/PROAD
	Diretoria de Administração/PROAD
	ANÀLISE DA  AUDIN

	Macroprocessos
	Descrição
	Produtos e serviços
	Principais clientes
	Subunidades responsáveis
	Impacto
	Probabilidade
	Resultado Risco

	Gestão de espaços
	· Manutenção dos espaços físicos internos e externos situados nas dependências da instituição;

· Coordenação, avaliação e fiscalização da utilização adequada dos espaços, garantindo a integridade e a manutenção dos mesmos;

· Acompanhamento da prestação de serviços de limpeza e conservação da instituição;

· Planejamento, coordenação e avaliação da manutenção de áreas verdes, podas e jardinagem;

· Acompanhamento e zelo pelo bom funcionamento dos serviços prestados à comunidade;

· Elaboração de Termos de Referência e orçamentos para as licitações dos serviços relacionados à manutenção dos espaços e eventos, aquisição de material permanente e de consumo relacionados à manutenção dos espaços e eventos;

· Preparação dos espaços para eventos;

· Acompanhamento da licitação e gerenciamento dos processos de aquisição de serviços e material relacionados ao setor;

· Fiscalização dos contratos de cessão de espaços e prestação de serviços de manutenção e a conservação;

· Elaboração dos contratos de cessão onerosa e não onerosa dos espaços da instituição, cedidos a terceiros para eventos, cursos, concursos.
	· Manter os espaços físicos;

· Coordenar, avaliar e fiscalizar a utilização adequada dos espaços;

· Acompanhar a prestação de serviços de limpeza e conservação;

· Planejar, coordenar e avaliar a manutenção de áreas verdes, podas e jardinagem;

· Elaborar Termos de Referência e orçamentos para compor processos de contratação dos serviços relacionados à manutenção dos espaços e eventos, aquisição de material permanente e de consumo;

· Disponibilizar de espaços para eventos.

· Fiscalizar contratos de cessão de espaços e prestação de serviços de manutenção e a conservação.
	Comunidade Acadêmica

Comunidade externa
	Divisão de Gestão de Espaços
	1
	1
	2

	Apoio Técnico e Fiscalização de Terceirizados
	· Viabilização para a contratação de empresas de serviços terceirizados por meio de processo licitatório, de acordo com as necessidades identificadas pela Administração da instituição;

· Acompanhar os processos de contratação;

· Supervisionar, acompanhar e fiscalizar o cumprimento das obrigações contratuais das atividades desenvolvidas pelos prestadores de serviços das empresas terceirizadas;

· Identificação das necessidades, planejamento, desenvolvimento e avaliação de ações educacionais e realizar o acompanhamento da fiscalização dos serviços;

· Emissão de pareceres técnicos relativos às planilhas de custos e formação de preços nos processos de contratação, repactuação ou reequilíbrio relativos à prestação de serviços terceirizados no âmbito da instituição;

· Elaboração de relatórios para os órgãos de controle;

· Análise técnica à documentação trabalhista referente aos contratos de serviços de apoio;

· Atendimento às demandas judiciais, concernentes à contratos de serviços terceirizados.
	· Elaborar de documentação para a montagem de processos licitatórios com vistas à contratação e renovação de contratos de serviços terceirizados e de cessão de espaço;

· Acompanhar, supervisionar e fiscalizar as obrigações contratuais em contratos de serviços terceirizados;

· Emissão de pareceres técnicos, análise de documentação trabalhista concernente a contratos de serviços terceirizados;

· Elaborar e disponibilizar relatórios/documentos aos órgãos de controle.

	Fiscais de contratos de serviços terceirizados

Órgãos de Controle
	Divisão de Apoio Técnico e Fiscalização de Terceirizados
	2
	3
	5

	Serviços de protocolo, correspondências e arquivo
	· Gerenciamento do registro de documentos, correspondências, autuação de processos e tramitação entre órgãos e unidades;

· Orientação quanto às operações técnicas de protocolo a documentos recebidos e a formação e gerenciamento de processos, bem como o seu acesso;

· Promoção de capacitação e o acesso às atividades dos serviços de protocolo aos servidores da instituição;

· Monitoramento do desenvolvimento dos serviços para garantir a qualidade e autenticidade dos processos autuados e dos documentos ou correspondências registrados pela instituição;

· Orientação quanto as atividades exercidas pelos Protocolos Setoriais;

· Recebimento, triagem e distribuição das correspondências da instituição;

· Implantação das diretrizes gerais e das instruções normativas de procedimentos relativos ao setor;

· Coordenação da operação de expedição de documentos por meio de malotes visando organizar e agilizar a entrega de documentos entre unidades e órgãos da instituição;

· Gerenciamento dos contratos de postagem, mantendo os serviços funcionais bem como sua efetividade.

· Estabelecer diretrizes para o funcionamento do arquivo, visando à gestão, à preservação e o acesso aos documentos da instituição; 

· Gerenciamento, organização, preservação e viabilização do funcionamento do arquivo geral, garantindo a sua segurança e integridade;

· Gerenciamento e controle pelos serviços de arquivo, guarda, custódia, acondicionamento, armazenamento, microfilmagem, digitalização e assinatura digital dos documentos a serem arquivados;

· Orientação aos arquivos das unidades quanto ao armazenamento, conservação e a recuperação de documentos vigentes, produzidos e/ou recebidos em cumprimento das ações das unidades e órgãos, incluindo a destinação;

· Disponibilização à pesquisa dos documentos de valor histórico da Universidade, mediante autorização do órgão produtor; 

· Controle de empréstimos e devoluções de documentos responsabilizando-se pela integridade e conservação do acervo documental sob sua custódia;

· Participação do processo de avaliação de documentos integrando-se a Comissão Permanente de Avaliação de Documentos, bem como acompanhar os trâmites de destinação final dos mesmos, sendo o descarte ou guarda permanente;

· Acompanhamento da aplicação de Tabelas de Temporalidade de Documentos, aprovadas por autoridades competentes, em todas as fases do arquivo;

· Elaboração de instrumentos de pesquisa com vistas a divulgação do acervo arquivístico e a disseminação da informação; 

· Atendimento a pesquisa pública, baseando-se na Lei de Acesso a Informação.
	· Gerenciar e controlar os registros de documentos, correspondências, autuação de processos e tramitação entre órgãos e unidades;

· Monitorar o desenvolvimento dos serviços para garantir a qualidade e autenticidade dos processos;

· Receber, realizar a triagem e distribuir as correspondências;

· Coordenar a operação de expedição de documentos por meio de malotes;

· Gerenciar dos contratos de postagem, mantendo os serviços funcionais bem como sua efetividade;

· Gerenciar, organizar, preservar e viabilizar do funcionamento do arquivo geral;

· Promover a capacitação e o acesso às atividades dos serviços de protocolo aos servidores da instituição.
	Comunidade Acadêmica

Comunidade externa
	Divisão de Protocolo
	1
	1
	2

	Serviços Gráficos
	· Acompanhamento do processamento de cópias no âmbito da instituição e o contrato de locação e manutenção das copiadoras diretamente ligadas à Administração;

· Prestação de suporte e serviços na área gráfica, à Administração e a comunidade universitária na forma das normas internas e legislação vigente;

· Planejamento e orientação na confecção e expedição de obras de trabalhos gráficos para todos os setores de atividades da Universidade;

· Prestação de apoio na impressão de livros, teses, dissertações, relatórios, revistas, cadernos, cartilhas, boletins, jornais, folders, cartazes, entre outras iniciativas, que viabilizam a difusão dos conhecimentos/atividades produzidos na universidade no âmbito acadêmico e ou administrativo;

· Gerenciamento das atas de Sistema de Registro de Preços dos pregões referentes a brindes e a serviços gráficos que não são produzidos na gráfica;
	· Acompanhar o processamento de cópias;

· Prestar suporte e serviços na área gráfica;

· Planejar e orientar a confecção e expedição de obras de trabalhos gráficos;

· Prestação de apoio à na impressão de livros, teses, dissertações, relatórios, revistas, cadernos, cartilhas, boletins, jornais, folders, cartazes;

· Gerenciar as atas de Sistema de Registro de Preços inerentes ao setor.
 
	Servidores

Discentes
	Divisão de Serviços Gráficos
	2
	1
	3

	Máquinas e transportes
	· Realização do agendamento de motoristas e veículos ao receber as requisições de veículos via SIGA – Sistema Integrado de Gestão Acadêmica; 

· Encaminhamentos para a renovação do licenciamento anual de veículos da Divisão em tempo hábil, obedecendo ao calendário estabelecido pelo Conselho Nacional de Transito – CONTRAN – ou pelo Departamento de Transito de Minas Gerais, bem como a quitação do Seguro Obrigatório de Danos Pessoais causados por veículos automotores de vias terrestres – DPVAT;

· Acompanhamento do desembaraço, junto aos órgãos de trânsito, de todas as ocorrências envolvendo veículos oficiais da instituição e de obtenção do correspondente Boletim de Ocorrência junto a Delegacia de Polícia do local onde aconteceu o acidente;

· Provimento, tão logo receba uma notificação de infração de trânsito, a identificação do correspondente infrator e providenciar a coleta de sua assinatura no auto da notificação, diretamente ou através do responsável pela unidade onde este estiver lotado, para a correspondente transferência de responsabilidade por seu pagamento;

· Realização dos encaminhamentos das identificações de infratores aos órgãos de transito competentes, das solicitações dos procedimentos necessários ao ressarcimento das infrações de transito cometidas;

· Encaminhamentos para pagamento a multa pela infração de trânsito após o seu vencimento, caso não receba do infrator identificado a comprovação do seu pagamento ou da interposição de recurso junto ao JARI – Junta Administrativa de Recursos e Infrações, e dar início ao processo de ressarcimento;

· Encaminhamentos nos casos de acidentes em que o sinistro provoque dano ao veículo oficial e que não haja assunção de responsabilidades, coletar no mínimo três orçamentos e demais documentações necessárias e tomar providências relativas a iniciar os trâmites para abertura de processo de dispensa de licitação para a reparação do veículo;

· Realização das rotinas de abastecimento, lavagem e lubrificação dos veículos de propriedade da instituição;

· Vistoria dos veículos no ato da entrega ao condutor para viagem, bem como na sua devolução, anotando na pauta de viagem todos os danos encontrados, sob pena de responsabilidade;

· Averiguação das condições gerais do veículo (equipamentos, acessórios obrigatórios e documentação) e conferir os níveis de água e óleo, promover sua regularização antes de entregá-lo a um novo condutor;

· Observação das recomendações dos condutores e/ou usuários ao final de cada viagem e promover suas devidas verificações;

· Controle constante e criterioso controle de manutenção da frota;

· Elaboração das documentações para a realização de licitações com vistas ao suprimento das demandas inerentes ao setor, como combustível, peças e suprimentos;

· Gestão do processo de aquisição de passagens aéreas da instituição.
	· Atender as demandas de deslocamento de pessoas e movimentação de materiais da comunidade acadêmica;

· Planejar, Controlar e Coordenador a efetividade e disponibilidade da frota;

· Elaborar documentações para a realização de licitações com vistas ao suprimento das demandas inerentes ao setor;

· Realizar a manutenção, vistoria e acompanhar a regularidade da documentação da frota;

· Elaborar documentação para a realização de licitações com vistas ao suprimento das demandas inerentes ao setor;

· Gerenciar e executar o processo de aquisição de passagens aéreas.

	Comunidade Acadêmica
	Divisão de Máquinas e Transportes
	2
	3
	5

	Fazendas experimentais
	· Administração financeira, patrimonial, e do material no tocante as fazendas experimentais;

· Apoio e acompanhamento na aquisição de máquinas e equipamentos agrícolas necessários à operacionalização das atividades das fazendas experimentais;

· Apoio e acompanhamento na aquisição de mudas, sementes, adubos, rações, medicamentos, ferramentas, máquinas, sementes, dentre outros materiais para manutenção das fazendas;

· Divulgação e a comercialização dos produtos oriundos do excedente das fazendas;

· Analise, avaliação, e estabelecimento preços mínimos de venda de animais e produtos oriundos das fazendas;

· Controle dos materiais permanentes e de consumo alocados nas fazendas.
	· Disponibilizar espaços para atender as necessidades acadêmicas na realização das atividades de ensino, pesquisa e extensão;

· Gerir as unidades experimentais de produção agropecuária.
	Comunidade Acadêmica
	Divisão de Fazendas
	1
	2
	3


Quadro 9 – Macroprocessos de apoio da Diretoria de Patrimônio e Materiais/PROAD
	Diretoria de Patrimônio e Materiais/PROAD
	ANÀLISE DA  AUDIN

	Macroprocessos
	Descrição
	Produtos e serviços
	Principais clientes
	Subunidades responsáveis
	Impacto
	Probabilidade
	Resultado Risco

	Gestão de Apoio
	· receber e transmitir aos fornecedores as notas de empenho referentes aos materiais permanentes;

· notificar os fornecedores dos produtos em desacordo com o licitado;

· estabelecer rotina de controle de prazos de entrega de produtos pelos fornecedores; 

· ser o elo de ligação entre o requisitante e o fornecedor para ajuste de especificação e outros;

· notificar fornecedores inadimplentes e propor a Diretoria de Patrimônio e Materiais a abertura de procedimento administrativo para aplicação de penalidades; analisar e autorizar prorrogações de prazos de entrega de materiais permanentes; 

· gerenciar a logística de mudanças da Divisão de Patrimônio; 

· gerenciar a logística de entrega de novos materiais da Divisão de Materiais; 

· ser o apoio administrativo à Diretoria no que tange a organização estrutural; 

· exercer outras atribuições específicas de sua área de atuação, proveniente de  normas internas e/ou da legislação vigente; 

· desempenhar outras atividades correlatas atribuídas pelo Diretor de Patrimônio e Materiais e pelo Pró-Reitor de Administração
	Realizar notificações e abertura de processos administrativos contra empresas que não cumpriram com os acordos celebrados com a universidade.
	Comunidade Acadêmica, Comunidade externa
	Diretoria de Administração e Planejamento dos campi fora sede.
	1
	3
	4

	Gestão de Almoxarifado
	· organizar o estoque dos materiais respeitando a classe do produto;

· controlar o prazo de validade dos produtos;

· atender as requisições enviadas pelas Unidades da UFVJM diariamente, realizando um controle de suas quantidades;

· controle do recebimento, armazenamento e distribuição dos materiais de consumo;

· examinar, conferir e receber o material adquirido de acordo com as notas de empenho, podendo, quando for o caso, solicitar o exame dos setores técnicos requisitantes ou especializados;

· conferir os documentos de entrada de material, e liberar as notas fiscais para registros;

· controlar e manter os registros de entrada e saída dos materiais sob sua guarda;

· organizar o almoxarifado de forma a garantir o armazenamento adequado, e a segurança dos materiais em estoque;

· promover o recebimento provisório dos materiais de consumo;

· elaborar o Termo de Rejeição de mercadoria entregue em desacordo com o empenho encaminhando à Divisão de Materiais para fazer a Notificação; 

· emitir relatório contábil mensal e realizar o inventário anual do estoque; 

· elaborar a rotina de entrega dos materiais requisitados; 

· proceder ao registro, das notas fiscais no SIGA, classificá-las e encaminhá-las à Divisão Contábil para liquidação;

· promover no SIGA o registro, controle e distribuição dos itens de estoque destinados à manutenção das atividades da UFVJM, resolver toda e qualquer pendência referente à Nota Fiscal no sistema, bem como zelar pela guarda e conservação dos mesmos; 

· acompanhar a comissão de levantamento anual de estoque, nomeada pelo Reitor para tomada de contas no final do exercício, sendo responsável pelo relatório final; 

· exercer outras atribuições específicas de sua área de atuação, proveniente de normas internas e/ou da legislação vigente; 

· desempenhar outras atividades correlatas atribuídas pelo Diretor de Patrimônio e Materiais e pelo Pró-Reitor de Administração.
	Receber o material adquirido pela divisão de materiais, conferência, armazenamento, organização, recebimento e execução de requisições da comunidade acadêmica.
	Comunidade Acadêmica, Comunidade externa
	Diretoria de Administração e Planejamento dos campi fora sede.
	3
	2
	5

	Gestão de Materiais
	• estimar a necessidade e realizar as requisições de compra de itens de estoque;
• elaborar pesquisa de mercado para obter valor de referência dos itens de uso comum, ficando as demais cotações sob a responsabilidade dos gestores requisitantes; 
• estabelecer quantidade máxima e mínima dos itens de estoque; 
• gerir as atas de registro de preços dos itens de uso comum efetuando as solicitações de empenho, quando da necessidade de aquisição; 
• receber e efetuar as solicitações de empenho, quando da necessidade de aquisição das SRPs estocáveis, sob a responsabilidade dos gestores/ requisitantes; 
• receber e transmitir aos fornecedores as notas de empenho referentes aos materiais de consumo; • notificar os fornecedores dos produtos em desacordo com o licitado; 
• estabelecer rotina de controle de prazos de entrega de produtos pelos fornecedores;
• notificar fornecedores inadimplentes e propor a Diretoria de Patrimônio e Materiais a abertura de procedimento administrativo para aplicação de penalidades; 
• analisar e autorizar prorrogações de prazos de entrega de materiais de consumo; 
• receber e efetuar as solicitações de empenho, quando da necessidade dos gestores das atas de SRP, referentes aos projetos. 
• encaminhar o termo de rejeição ao fornecedor inadimplente, acompanhar o prazo para correção e providenciar a Notificação Extrajudicial; 
• realizar o controle dos saldos de empenhos inscritos em restos a pagar baseado no relatório emitido pela contabilidade, adotando medidas para sua finalização; 
• propor e promover ações de melhoria na aquisição e gestão dos itens de consumo da UFVJM; 
• realizar análises das aquisições, referentes aos anos anteriores, visando reduzir a perda de material e eficiência nas aquisições; 
• incluir critérios de sustentabilidade ambiental e promover aquisições de materiais produzidos com menor consumo de matéria prima e maior  quantidade de conteúdo reciclável, da SRP sob seu gerenciamento; 
• prestar suporte técnico à Divisão de Almoxarifado quanto à estocagem de materiais químicos, controlados e inflamáveis; 
• efetuar registro de produtos químicos controlados pela Polícia Federal, enviando mensalmente o mapa DPF; 
• exercer outras atribuições específicas de sua área de atuação, proveniente de normas internas e/ou da legislação vigente; 
• desempenhar outras atividades correlatas atribuídas pelo Diretor de Patrimônio e Materiais e pelo Pró-Reitor de Administração.
	Dimensionar quantitativo de materiais a serem adquiridos pelos campi, realizar empenhos, transmissão de informações entre fornecedores até o controle de entrega.
	Comunidade Acadêmica, Comunidade externa
	Diretoria de Administração e Planejamento dos campi fora sede.
	3
	2
	5

	Gestão de Patrimônio
	· realizar o recebimento definitivo dos bens permanentes adquiridos através de compra de acordo com a legislação e as normas vigentes; 
• realizar o registro de bens recebidos em doação (adquiridos através de projeto e/ou doados de outras instituições) no sistema patrimonial, proceder ao emplaquetamento dos mesmos, gerar os termos de responsabilidades aos respectivos responsáveis e informar à Divisão Contábil para registro no

SIAFI;
• proceder ao tombamento /cadastramento dos bens permanentes no sistema patrimonial, bem como à identificação física dos mesmos com as placas de patrimônio, após a sua conferência técnica e aceite;
• proceder à distribuição de bens permanentes que consiste na entrega do bem ao setor requisitante;
• elaboração Termo de Rejeição de mercadoria entregue em desacordo com o empenho, encaminhando-o à Divisão de Apoio para notificar o fornecedor;
• proceder à conferência do documento fiscal, bem como ao registro da nota fiscal de aquisição de bens permanentes no sistema patrimonial, fazer a classificação contábil e as devidas análises aos processos e encaminhá-las à Divisão Contábil para liquidação;
• emitir Termos de Responsabilidade e de Transferência de bens patrimoniais sob guarda e uso dos responsáveis/requisitantes;
• autorizar a movimentação de bens permanentes para dentro e fora da instituição, procedendo aos devidos registros e controles;
• manter atualizado o cadastro de bens procedendo às inclusões, alterações e exclusões dos mesmos;
• exercer o controle patrimonial dos bens permanentes por grupo de ativo (tangível, intangível, imóveis, semoventes) procedendo aos ajustes necessários no sistema de controle patrimonial quanto às divergências físico/contábil;
• registrar, controlar e atualizar de forma permanente a documentação dos bens, imóveis e semoventes da instituição;
• reemplacar bens cuja plaqueta tenha se extraviado ou esteja danificada, após o confronto dos seus dados com os registros patrimoniais;
• tomar providências devidas em relação à manutenção e conserto de bens, observando os prazos relativos a garantias, em atendimento à solicitações dos requisitantes;
• em casos de furto/roubo, ou qualquer sinistro acionar a empresa responsável pela segurança, registrar os Boletins de Ocorrência junto aos órgãos competentes, e solicitar abertura de processo através de Termo Circunstanciado e/ou de Sindicância para apuração das responsabilidades;
• realizar a alienação/desfazimento de bens (doação, permuta, leilão, inutilização ou abandono) considerados inservíveis, antieconômicos, ociosos e proceder à respectiva baixa no sistema de controle patrimonial;
• solicitar e subsidiar o processo de reavaliação dos bens permanentes, em atendimento à legislação;
• fazer a depreciação dos bens móveis e imóveis, visando à atualização dos bens patrimoniais da instituição em atendimento à legislação vigente;
• realizar o inventário físico dos bens patrimoniais, anualmente, em atendimento à legislação vigente;
• solicitar o cancelamento dos saldos de empenho inscritos em restos a pagar, à Pró-Reitoria de planejamento e Orçamento, mediante solicitação do fornecedor, após análise dos setores competentes e mediante autorização da Pró-Reitoria de Administração;
• emitir balancete mensal dos bens adquiridos por compra e/ou doação à Divisão Contábil;
• encaminhar as solicitações de entregas de materiais e equipamentos à Divisão de Apoio;
• encaminhar pedidos de mudanças à Divisão de Apoio;
• gerenciar ata de registro de preços de bens de uso comum efetuando as solicitações de empenho, quando da necessidade de aquisição;
• adotar ações para promover a padronização de bens de uso comum: cadeiras, mesas, armários, arquivos, adotando critérios de sustentabilidade ambiental, provendo aquisições de bens produzidos com menor consumo de matéria prima e utilização de madeira de certificada;
• promover campanhas de conscientização da responsabilidade

patrimonial;
• exercer outras atribuições específicas de sua área de atuação, proveniente de normas internas e/ou da legislação vigente;
• desempenhar outras atividades correlatas atribuídas pelo Diretor de Patrimônio e Materiais e pelo Pró-Reitor de Administração.
	
	
	
	2
	3
	5


Quadro 10 - Macroprocessos de apoio da PROACE
	PROACE
	ANÀLISE DA  AUDIN

	Macroprocesso
	Descrição
	Produtos e serviços
	Principais Clientes
	Subunidades Responsáveis
	Impacto
	Probabilidade
	Resultado Risco

	Programa de Assistência Estudantil - PAE
	Concessão de benefícios a discentes classificados através de avaliação socioeconômica
	· Auxílio manutenção: 

Concessão pecuniária no valor de R$ 200,00 para auxiliar na alimentação e transporte;

· Auxílio creche: 

Concessão pecuniária no valor de R$ 200,00 para custeio parcial de creche para filhos de beneficiários do PAE, na faixa etária entre zero e quatro anos incompletos;

· Auxílio material pedagógico: 

Concessão pecuniária em valores definidos, mediante matrícula em disciplinas específicas no curso de Odontologia;

· Bolsa integração: 

Concessão pecuniária no valor de R$ 400,00 para auxiliar no custeio das despesas com a permanência do discente na UFVJM;

· Acompanhamento pedagógico a discentes com baixo rendimento acadêmico.
	Discentes dos diversos cursos de graduação presencial da UFVJM que solicitam avaliação socioeconômica
	Diretoria de Assistência Estudantil - DAE
	3
	3
	6

	Esporte e Lazer

	Incentivo e promoção de prática de atividades físicas, esportivas e de lazer na universidade.
	· Oferecimento de atividades em parceria com o Departamento de Educação Física (Tai-Chi, Escalada indoor, Voleibol, Taekwondo, Futebol, Futsal, Handebol e Skate).
	Comunidade acadêmica da UFVJM
	Divisão de Esportes e Lazer da Diretoria de Assistência Estudantil - DAE
	1
	1
	2

	
	Estímulo e realização de eventos esportivos e de lazer na universidade
	· Realização do primeiro torneio de futebol de campo da UFVJM;

· Realização do I Cross Campus e circuito de corrida de montanha;

· Apoio à realização dos Jogos Universitários de Diamantina;

· Apoio à realização da copa diamantina de mountain bike;

· Apoio à participação em torneio de voleibol;

· Apoio à participação em encontro de educação física com temática interfaces com esporte, lazer e saúde;

· Apoio à participação em encontro de atividades de aventura e vivências de novas atividades para realização de eventos;

· Apoio ao desenvolvimento e criação de associações atléticas acadêmicas nos cursos e departamentos e consolidação da liga de esportes da UFVJM.
	Comunidade acadêmica da UFVJM
	Divisão de Esportes e Lazer da Diretoria de Assistência Estudantil - DAE
	1
	1
	2

	
	Desenvolvimento de projetos e de vivências esportivas e de lazer na universidade
	· Projeto Diamantes do Vale: incentivo à prática esportiva com crianças e adolescentes;

· Projeto Brinquedoteca: realização de atividades lúdicas com crianças da comunidade, filhos de servidores e demais cidadãos;

· Projeto Diamantina Radical e Aventura: promoção de vivências na natureza de escalada e atividades radicais urbanas;

· Projeto Ginástica no Trabalho: promoção de atividades físicas e recreativas durante o expediente de trabalho dos servidores da universidade.
	Comunidade acadêmica da UFVJM
	Divisão de Esportes e Lazer – DEL da Diretoria de Assistência Estudantil - DAE
	1
	1
	2

	Atenção à Saúde
	Desenvolvimento de ações na área de promoção/prevenção, vigilância e perícia
	· Plantão e atendimento psicológico;

· Oferecimento de capacitação e consultoria para empresa júnior da UFVJM nas áreas de planejamento de carreira e seleção de pessoas;

· Desenvolvimento de grupos psicoterapêuticos;

· Realização de palestras informativas;

· Programa UFVJM Mais – Qualidade de Vida no Trabalho: ações interventivas que visaram à melhoria das condições de trabalho e dos relacionamentos socioprofissionais, visando à saúde e o bem-estar dos trabalhadores;

· Blitz da Saúde: evento realizado na semana do servidor público com o objetivo de informar e incentivar a adoção de hábitos de vida saudáveis;

· Avaliação de ambientes e processos de trabalho, para fins de concessão de indenização por atividade em ambiente insalubre ou em condições de periculosidade, bem como prevenção e controle dos riscos ambientais;

· Avaliação, mediante solicitação, do ambiente, dos processos e das condições de trabalho, a fim de delinear e avaliar os riscos existentes determinando as providências em cada caso;

· Elaboração de documentação pertinente, bem como identificação, avaliação e proposição de medidas de controle para os riscos existentes nos postos de trabalho e decorrentes das atividades a serem executadas;

· Análise e registro de acidentes de trabalho e doenças ocupacionais ocorridas na Instituição;

· Especificação de Equipamentos de Proteção Individual e/ou Coletiva;

· Elaboração de pareceres especializados na área de Engenharia de Segurança do Trabalho;

· Realização de exames admissionais;

· Avaliação pericial médica e odontológica dos servidores;

· Avaliação médica de discentes que requerem enquadramento em regime especial, trancamento de matrícula e afastamento especial;

· Avaliação médica para concessão de atestado de sanidade física e mental de discentes ingressantes em estágio remunerado na UFVJM;

· Estabelecimento de fluxo de encaminhamento de urgências e emergências médicas dentro dos campi da UFVJM, bem como capacitação em primeiros socorros;

· Promoção de campanha de vacinação com o intuito de favorecer a atualização do Cartão Vacinal, seguindo-se o Calendário Nacional de Vacinação do Ministério da Saúde.
	Comunidade acadêmica da UFVJM
	Diretoria de Atenção à Saúde e Acessibilidade - DASA
	1
	1
	2

	
	Supervisão de estágio odontológico
	· Assistência odontológica preventiva;

· Ações de promoção e educação em Saúde Bucal realizadas junto à comunidade externa à UFVJM.

	Comunidade acadêmica da UFVJM
	Diretoria de Atenção à Saúde e Acessibilidade - DASA
	1
	1
	2

	Acessibilidade e Inclusão
	Identificação, acolhimento e acompanhamento de discentes e servidores com necessidades especiais, bem como de demandas de adequações arquitetônicas.
	· Discentes: apoio à coordenação de Processos Seletivos, visando à identificação de discentes ingressantes com necessidades especiais;

· Discentes: acolhimento e encaminhamento da demanda desses discentes, junto às coordenações de curso, professores e, ou setores administrativos;

· Servidores: avaliação de servidores ingressantes realizada por equipe multiprofissional a fim de analisar a acessibilidade, a necessidade de recomendação de equipamentos, a natureza das atribuições e tarefas, e a compatibilidade entre o cargo, função ou emprego e a deficiência apresentada;

· Servidores: acompanhamento dos servidores com necessidades especiais durante o estágio probatório visando verificar sua adaptação às atribuições do cargo;

· Aquisição e empréstimo de equipamentos de tecnologia assistiva e mobiliários adaptados para atender à demanda de discentes e servidores que deles necessitem;

· Reunião com outros setores da UFVJM com o intuito de solicitar adequações dos espaços físicos da UFVJM;

· Disponibilização de tradutor e intérpretes de LIBRAS para os discentes surdos ou quando solicitado pela comunidade acadêmica para eventos realizados na UFVJM;

· Acompanhamento de discentes com necessidades especiais.
	Comunidade acadêmica da UFVJM
	Diretoria de Atenção à Saúde e Acessibilidade - DASA
	1
	1
	2


Quadro 11 – Macroprocessos de apoio da PROGEP
	PROGEP
	ANÀLISE DA  AUDIN

	Macroprocessos
	Descrição
	Produtos e Serviços
	Principais Clientes
	Subunidades Responsáveis
	Impacto
	Probabilidade
	Resultado Risco

	Concursos Públicos
	Processo seletivo para admissão de servidores docentes e técnico-administrativos  norteados por ações como:

- Recebimento das demandas de publicação de editais de concursos públicos de docentes de cada Departamento/Unidade/Campus da UFVJM;

- Elaboração, publicação e divulgação dos Editais;

- Recebimento, conferência e divulgação das inscrições recebidas;

- Lançamento de lista de candidatos inscritos na pág da UFVJM;

- Montagem dos processos de concursos e encaminhamento às Comissões Examinadoras;

- Divulgação dos resultados;

- Recebimento e encaminhamento dos recursos;

- Divulgação de todas as informações pertinentes aos concursos;

- Publicação da homologação ou anulação do certame;

- Montagem dos processos de nomeação de candidatos aprovados;

- Recebimento e conferência de documentação para posse do candidato e demais encaminhamentos.
	Admissão de servidores docentes e Ta’s.
	Potenciais candidatos, candidatos aprovados e candidatos nomeados.
	- Diretoria de Seleção e Desenvolvimento de Pessoas - DSDP

- Divisão de Seleção e controle de vagas - DSCV
	2
	2
	4

	Processos seletivos simplificados
	Processo seletivo para contratação de professores substitutos norteados pelas seguintes ações:

- Recebimento das demandas de publicação de editais de processos seletivos simplificados de cada Departamento/Unidade/Campus da UFVJM;

- Elaboração, publicação e divulgação dos Editais;

- Recebimento, conferência e divulgação das inscrições;

- Lançamento de lista de candidatos inscritos na pág. da UFVJM;

- Montagem dos processos e encaminhamento às Bancas Examinadoras;

- Divulgação dos resultados na pág. da UFVJM;

- Recebimento e encaminhamento dos recursos;

- Divulgação das informações pertinentes aos processos;

- Publicação da homologação ou anulação do certame;

- Montagem dos processos de contratação de candidatos aprovados;

- Comunicação aos candidatos classificados no Processo Seletivo

- Recebimento e conferência de documentação para contratação do candidato e demais encaminhamentos.
	Contratação de professores temporários e substitutos
	Potenciais candidatos, candidatos aprovados e candidatos contratados.
	- Diretoria de Seleção e Desenvolvimento de Pessoas - DSDP

- Divisão de Seleção e controle de vagas - DSCV
	1
	2
	3

	Capacitação
	Compreende a capacitação e a qualificação nas suas mais diversas formas, correspondentes à natureza das atividades dos servidores. O processo segue os seguintes passos:

- Levantamento de necessidades de capacitação;

- Inclusão das solicitações individuais de capacitação no Plano Anual de Capacitação da UFVJM – PLANCAP;

- Elaboração do Plano anual de Capacitação dos servidores técnico-administrativos da UFVJM em atendimento às demandas encaminhadas à Diretoria de Desenvolvimento de Pessoas da PROGEP;

- Elaboração e acompanhamento dos cursos de capacitação oferecidos pela UFVJM;

- Emissão de certificados.
	Capacitação de servidores técnico-administrativos.
	Servidores técnico-administrativos.
	- Diretoria de Seleção e Desenvolvimento de Pessoas - DSDP

- Divisão de Capacitação e Desenvolvimento
	2
	1
	3

	Estágio Probatório
	Avaliação de servidores recém-ingressados na UFVJM, norteada pelas seguintes ações:

- Orientação às chefias imediatas quanto à solicitação de portaria designando comissão para avaliar cada servidor recém-ingressado na UFVJM;

- Fichamento de processo de estágio probatório para cada servidor recém-ingressado na UFVJM;

- Acompanhamento do processo.
	Avaliação de servidores instáveis.
	Servidores técnico-administrativos recém-ingressados na UFVJM
	- Diretoria de Seleção e Desenvolvimento de Pessoas - DSDP

- Divisão de Capacitação e Desenvolvimento
	2
	2
	4

	Avaliação de desempenho
	Avaliação periódica de todos os servidores técnico-administrativos norteada pelas seguintes ações:
- Acompanhamento e monitoramento do período de interstício de avaliação de cada servidor TA;

- Envio do formulário de avaliação de desempenho às chefias imediatas dos servidores a serem avaliados;

- Acompanhamento das avaliações e solicitação de portarias de progressão por mérito profissional dos servidores avaliados.
	Avaliação de servidores.
	Servidores técnico-administrativos
	Diretoria de Seleção e Desenvolvimento de Pessoas - DSDP

- Divisão de Capacitação e Desenvolvimento
	2
	2
	4

	Arquivo
	Guarda e manutenção de documentos referentes a vida funcional dos Servidores:

- Realizar as atividades de classificação de documentos de acordo com a Tabela de Temporalidade Documental;

- Orientar a organização e o monitoramento dos arquivos corrente e intermediário das unidades organizacionais, promovendo, quando cabível, a remessa anual de tais documentos ao arquivo permanente apropriado;

- Atender à legislação alusiva ao controle dos procedimentos relativos à entrada e à saída de processos e documentos para arquivamento.

- Manusear, catalogar, atualizar, organizar, manter organizado em arquivo físico as pastas funcionais de servidores e ex-servidores existentes na Universidade;

- Receber demandas de materiais de consumo dos setores da PROGEP e formalizar a Divisão de Material.
	Processos e Documentes preservados e hábeis para acesso e consulta.

	Servidores da UFVJM.
	Diretoria de Administração de Pessoal  - Setor de Arquivo
	1
	1
	2

	Registro Individual do Servidor - RIS
	Registro de todos os atos referentes a vida funcional dos servidores, bem como arquivos de documentos comprobatórios:
- Inserir informações a partir do recebimento de documentos, referentes a vida funcional dos servidores e prestar informações sempre que solicitadas;
	Pastas Funcionais dos servidores
	Servidores da UFVJM.
	Diretoria de Administração de Pessoal

Setor de Arquivo
	1
	1
	2

	Legislação
	Leitura, estudo, arquivo e aplicação da Legislação de pessoal:
- Orientar os servidores com referência a legislação de pessoal.

- Elaborar pareceres e despachos referentes a legislação de pessoal.
 -  Lavratura de portarias.

- Leitura do Diário Oficial da União e Estudo das legislações publicadas.
	- Expedição de atos e orientações aos servidores

	 - Servidores Públicos Federais.


	Diretoria de Administração de Pessoal

Divisão de Legislação e Normas.
 Divisão de aposentadoria e Pensão
	2
	2
	4

	SISAC
	Cadastramento de atos de admissão e desligamento e concessões de pessoal no sistema SISAC/TCU:
 - Conferência de todos os documentos constantes no processo conforme orientação da Controladoria Geral da União.

- Cadastro de todos os processos no sistema do Tribunal de Contas da União.

- Cumprimentos de diligências.
	Controle e julgamento dos processos pela CGU e TCU
	* Servidores Públicos Federais.
	Diretoria de Administração de Pessoal

Divisão de Legislação e Normas.
 Divisão de aposentadoria e Pensão

	2
	3
	5

	Assistência à Saúde Suplementar
	Benefício de Assistência à Saúde recebido em folha de pagamento, em forma de ressarcimento, aos servidores que possuem um plano particular de saúde ou de forma direta para os servidores que optarem pelo plano conveniado com a Universidade (CASU/UFMG).
Principais ações:

- Orientar os servidores ativos, aposentados e beneficiários de pensão civil,

- Receber, conferir os relatórios/boletos de plano de saúde, sobre cálculos de valores devidos de ressarcimento de auxílio saúde;

- Orientar os servidores ativos, aposentados e beneficiários de pensão civil, bem como receber e conferir os documentos referentes ao convênio do plano de saúde.

- Fazer a inclusão mediante recibo de formulários e documentações

- Cadastrar a inclusão no SIGA e gerar processamento (mensal) para aqueles que fizerem adesão ao plano de saúde conveniado da universidade.

- Encaminhar documentação para cadastro/pagamento no SIAPE

- Encaminhar documentação para inclusão e cadastro na CASU/Diamantina.

- Encaminhar formulários CASU/BH

- Cadastrar no SIGA documentos referentes ao ressarcimento

- Emitir relatórios,  fazer cálculos, tirar dúvidas sobre recebimento da assistência à saúde suplementar.

- Acompanhamento e monitoramento de assuntos referentes à assistência a saúde suplementar (Diariamente)

- Encaminhar documentação para o arquivo
	Benefício de Assistência à Saúde
	Servidores Ativos, Aposentados e Pensionistas.
	- Diretoria de Seleção e Desenvolvimento de Pessoas

- Divisão de Gerenciamento da Informação e Assistência à Saúde

- Divisão de Pagamento e Cadastro;

- Caixa de Assistência à Saúde da Universidade (CASU) /Diamantina;

CASU/Belo Horizonte
	1
	1
	2

	Adicional de Insalubridade e Periculosidade
	Concessão de Adicional por atividades insalubres ou de periculosidades ou Raios X:
- Receber, acompanhar e dar andamento aos processos de adicional de insalubridade e periculosidade;

- Elaborar despachos solicitando lavratura de portarias de concessão, suspensão e cancelamento.

- Comunicar servidor a respeito de suspensão, cancelamento.
	Adicionais, Gratificações recebidos em folha de pagamento
	Servidores Ativos da UFVJM
	- Diretoria de Seleção e Desenvolvimento de Pessoas

- Divisão de Gerenciamento da Informação e Assistência à Saúde

- Divisão de Pagamento e Cadastro;

- Arquivo da PROGEP;

- Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários e Estudantis (PROACE)
	2
	2
	4

	Boletim de Pessoal
	Publicação semanal dos atos administrativos relativos a Pessoal:
- Receber matérias a serem publicadas no Boletim de Pessoal,

- confeccionar o Boletim de Pessoal

- disponibilizar na página da Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas através do Sistema Siga.
	Boletim de Pessoal on-line e impresso.
	Servidores da UFVJM - acesso através do SIGA PROGEP.

Público em geral - acesso através de exemplar impresso na PROGEP.
	- Diretoria de Administração de Pessoal

- Divisão de Cadastro

- Divisão de Legislação e Normas

- Gráfica

-Arquivo da PROGEP
	1
	1
	2

	Pagamento
	Efetivação de pagamentos e descontos na folha dos servidores, aposentados, pensionistas, estagiários e professores substitutos.

Acerto de função e CD; Cálculo de gratificação de concurso; Acerto de pagamento ingresso de novos servidores, estagiários e professor substituto; Acerto de pagamento saída de servidores, estagiários e professor substituto; Concessão de insalubridade; Conferência de boletim de frequência; Homologação da Folha de Pagamento; Pagamento de substituição de chefia; Pagamento de gratificação de encargo de curso e concurso (banca, TOEFL, SASI, LEC); Elaboração de processos de pagamento de exercícios anteriores; Acerto de per captas da CASU; Pagamento de ressarcimento plano de saúde; Elaboração de processos de ressarcimento ao erário; Responder auditorias do SIAPE; Emissão de certidão por tempo serviço; Acerto de auxílio transporte; Adesão FUNPRESP;  Pagamento de auxílio natalidade; Acerto de pagamento de progressão por mérito e capacitação de TA; Acerto de pagamento de progressão docente; Pagamento de adicional noturno; Pagamento de incentivo à qualificação de TA; Impressão de relatório para a PROPLAN após o fechamento da folha; Confecção de relatório da GFIP; Controle e arquivamento de Frequências (TAS, DOCENTES E SERVIDORES ESTUDANTES); Suporte no relógio de ponto eletrônico; Emissão de declarações sobre pagamentos em geral.
	Efetivação do pagamento na folha dos servidores, aposentados, pensionistas, estagiários e professores substitutos.

Emissão de declarações sobre pagamento em geral.
	Servidores, aposentados, pensionistas, estagiários e professores substitutos
	- Diretoria de Administração de Pessoal

- Divisão de Pagamento
	3
	3
	6

	Cadastro
	Processo de inclusão, manutenção, alterações e exclusões de servidores efetivos, substitutos, estagiários, pensionistas, aposentados e residentes vinculados à universidade, sendo norteado pelas seguintes ações:

Cadastro nos sistemas oficiais dos dados cadastrais e funcionais dos servidores e demais vínculos; Cadastrar, atualizar e acompanhar a estrutura organizacional da UFVJM no SIAPE;  Cadastro de concessão de benefício/auxílios, progressões, mudanças de lotação, cessão, redistribuição, enquadramento, férias, afastamentos, licenças em geral, insalubridade, funções gratificadas, incorporação de vantagens pessoais e cadastro de dependentes conforme solicitações; Manter atualizada a lista de documentos necessários para a inclusão; Registrar, acompanhar e controlar a vigências de contratos de estagiários e substitutos. Atualizar a força de trabalho da Instituição e o SIMEC; Incluir, atualizar e excluir no SIAPENET os dados referentes à pensão alimentícia dos servidores ativos, aposentados e beneficiários de pensão; Incluir, atualizar e acompanhar os cadastros de residência médica e profissional; Cadastrar os atos de vacância por exoneração, demissão, posse em outro cargo inacumulável, aposentadoria, remoção, exercício provisório junto aos sistemas SIAPE e Siapenet
	-Cadastro de servidores efetivos, substitutos, estagiários, pensionistas, aposentados e residentes.
-Concessão de benefício como: aposentadoria, progressões, promoções reenquadramentos, pensões, auxílios, licenças, adicionais, funções gratificadas e cadastro de dependentes;

Cadastro de afastamentos ofíciais.

-Desligamentos e alterações de situação de servidores como: -Mudanças de lotação; Remoção;

Redistribuição, Vacância e Exercício Provisório;  -Levantamento da Força de Trabalho.
	Servidores  ativos;
Residentes Médicos;

Professores substitutos;

Estagiários;

Servidores Aposentados;

Setores da UFVJM; e

Pensionistas.
	- Diretoria de Administração de Pessoal

- Divisão de Cadastro
	2
	3
	5


Quadro 12 – Macroprocessos de apoio do SISBI
	SISBI
	ANÀLISE DA  AUDIN

	Macroprocessos
	Descrição
	Produtos e serviços
	Principais clientes
	Subunidades envolvidas
	Impacto
	Probabilidade
	Resultado Risco

	Formação, desenvolvimento e organização das coleções
	1- Formação de desenvolvimento de coleções

2 - Organização de coleções
	· Planejamento e elaboração de políticas

· Seleção

· Aquisição

· Avaliação

· Desbastamento/Descarte

· Registro

· Classificação

· Catalogação

· Indexação

· Preparo físico

· Armazenamento

· Exposição

· Conservação

· Preservação

· Atualização das bases de dados
	· Usuários do Sisbi
	· Prograd

· PRPPG

· PROAD

· Divisão de Licitação e contratos

· Patrimônio

· PROPLAN

· DTI
	2
	1
	3

	Dinamização do uso das coleções
	1- Referência e informação

2- Disseminação da informação

3- Circulação
	· Atendimento ao usuário

· Levantamento bibliográfico

· Orientação sobre normalização bibliográfica

· Treinamento de usuários

· Elaboração de ficha catalográfica

· Disseminação da informação

· Inscrição de usuários

· Empréstimo

· Consulta

· Comutação bibliográfica
	· Usuários dos Sisbi
	
	1
	1
	2

	Função gerencial
	1- Planejamento

2- Organização

3- Direção

4- Controle
	· Análise e reflexão

· Decisão

· Ação

· Estrutura

· Decisão

· Coordenação

· Supervisão e avaliação
	· Usuários do Sisbi
	· Reitoria
	2
	1
	3


Quadro 13 - Macroprocessos apoio da DEPE
	DEPE
	ANÀLISE DA  AUDIN

	Macroprocessos
	Descrição
	Produtos e serviços
	Principais clientes
	Impacto
	Probabilidade
	Resultado Risco

	Normatizar atividades de ensino nos hospitais
	Viabilizar execução de aulas práticas, estágios supervisionados e visitas técnicas nas unidades conveniadas
	Garantia da oferta de campos de estágio e aulas práticas para todos os cursos da FCBS e da FAMED
	Alunos de Graduação da FCBS e da FAMED
	2
	2
	4

	Normatizar atividades de pesquisa nos hospitais
	Realizar os procedimentos necessários para a apreciação e execução de projetos de pesquisa por pesquisadores da UFVJM nos hospitais de Diamantina
	Encaminhamentos junto ao hospital para apreciação e aprovação de projetos de pesquisa, viabilizando o espaço para tal finalidade 
	Professores, Pesquisadores e alunos da FCBS e da FAMED e de cursos interessados em pesquisa dentro dos hospitais
	2
	2
	4

	Normatizar atividades de extensão nos hospitais
	Realizar os procedimentos necessários para a apreciação e execução de projetos de extensão universitária nos hospitais de Diamantina
	Encaminhamentos junto ao hospital para apreciação e aprovação de projetos e programas de extensão, viabilizando o espaço para tal finalidade
	Professores, Pesquisadores e alunos da FCBS e da FAMED e de cursos interessados em realizar projetos ou programas de extensão dentro dos hospitais
	2
	2
	4

	Registro de ponto e frequência de residentes
	Registrar a frequência dos residentes nos hospitais, possibilitando o controle e pagamento por parte da  Universidade 
	Possibilitar gerenciamento do pagamento de bolsas aos residentes da medicina
	Residentes da FAMED
	3
	2
	5

	Cadastro dos residentes do Programa Multiprofissional em Saúde do Idoso 
	Viabilizar junto a Reitoria e a PROGEP o pagamento de bolsas aos residentes
	Garantia de pagamento de bolsas aos residentes do programa
	Coordenadoria da Residência Multiprofissional em Saúde do idoso e discentes do programa
	3
	2
	5

	Subscrever contratos, convênios e acordos relacionados ao ensino, pesquisa e extensão
	Fiscalizar contratos, convênios e acordos relacionados ao ensino, pesquisa e extensão firmados com pessoas físicas ou jurídicas e, quando cabível, com a autorização do Grupo Gestor ou Conselho Diretor da respectiva Unidade Hospitalar.

	Garantia burocrática da viabilização das atividades de ensino pesquisa e extensão em parceria com os hospitais
	Coordenações de cursos da FCBS e da FAMED, professores e alunos envolvidos nas atividades em questão
	2
	2
	4

	Gerenciamento do patrimônio sob sua responsabilidade, nos hospitais de Diamantina
	Solicitação de livros, organização e otimização das bibliotecas nos hospitais, dos equipamentos e mobiliários da UFVJM.

Planejamento e organização das áreas de estudos propícias para a orientação e discussão de casos nos estágios, realização de aulas práticas, visitas técnicas e demais atividades desenvolvidas pela UFVJM nos hospitais 
	Garantir que haja suporte logístico para todos os processos listados
	Professores e alunos de graduação da FCBS e FAMED 
	1
	2
	3

	Interlocução da Universidade junto aos grupos gestores dos hospitais, 

	A DEPE possui assento nas reuniões dos grupos gestores dos hospitais conveniados, participando de suas decisões, propondo soluções para os problemas apresentados e viabilizando novas parcerias de ensino, pesquisa e extensão.
	Participação na política de tomada de decisões das instituições conveniadas, sendo a representação dos interesses da Universidade nos âmbitos de ensino, pesquisa e extensão dentro dos hospitais 
	FCBS e FAMED
	2
	2
	4


Quadro 14 - Macroprocessos de apoio da DTI
	DTI
	ANÀLISE DA  AUDIN

	Macroprocessos
	Descrição
	Produtos e serviços
	Principais clientes
	Subunidades envolvidas
	Impacto
	Probabilidade
	Resultado Risco

	Suporte e Assistência Técnica em TI
	Atendimento ao usuário, suporte técnico a hardware e software e licitações de itens de TI.
	· Prestar atendimento aos usuários de tecnologia da informação;

· Diagnosticar e solucionar problemas de software e hardware;

· Prestar suporte no procedimento de licitação para aquisição de hardware e software;

· Capacitar a academia no uso das soluções de tecnologia da informação da instituição;
	Comunidade Interna
	Seção de Suporte Técnico
	3
	2
	5

	Desenvolvimento de Sistemas
	Desenvolvimento e manutenção dos sistemas de informação da instituição.

	· Desenvolver sistemas de informação para a instituição;

· Prestar manutenção nos sistemas de informação da instituição;

· Modelar as bases de dados e os sistemas de informação da Instituição;

· Analisar e selecionar os aplicativos existentes no mercado para uso administrativo;

· Analisar sistemas propostos pela comunidade acadêmica da Instituição;

· Analisar e selecionar as novas soluções de Tecnologia de Informação para aplicação aos sistemas corporativos;

· Atender às demandas dos usuários internos no acesso aos dados corporativos;

· Gerenciamento de serviços e sistemas terceirizados;

· Coordenar a integração das soluções desenvolvidas entre os diversos campi.
	Comunidade interna
	Divisão de Desenvolvimento de Sistemas
	2
	2
	4

	Infraestrutura de Redes e Telecomunicações
	Provisão e gerenciamento da infraestrutura física e lógica de redes para dados e voz, da segurança da informação e armazenamento dos dados da instituição.

	· Especificar e orientar os processos de compra de equipamentos relacionados a infraestrutura de conectividade;

· Desenvolver projetos de cabeamento estruturado;

· Contatar fornecedores de serviços de redes;

· Desenvolver projetos de segurança e infraestrutura dos servidores;

· Dar suporte às unidades no projeto de redes internas de comunicação.
	Comunidade interna e externa
	Divisão de Tecnologia da Informação, Seção de Segurança e Servidores, Divisão de Voz
	3
	3
	6

	Secretaria
	Dar suporte administrativo e técnico nas áreas de administração e organização interna da Diretoria.


	· Receber e atender com cordialidade a todos quantos procurarem para tratar, junto a si ou ao Diretor, de assuntos pertinentes a tecnologia da informação na instituição, providenciando quando for o caso, o seu encaminhamento ao setor competente;

· Apoiar o Diretor no acompanhamento das ações das demais diretorias;

· Executar trabalhos de elaboração de portarias, ofícios, memorandos, relatórios, registro e providenciar a circulação dos mesmos;

· Organizar e controlar o protocolo, a tramitação interna, a distribuição e a expedição de processos;

· Agendar viagens de interesse da Diretoria.
	Comunidade interna e externa
	Secretaria
	1
	1
	2


Quadro 15 - Macroprocessos de apoio da DICOM
	DICOM
	ANÀLISE DA  AUDIN

	Macroprocessos
	Descrição
	Produtos e Serviços
	Principais Clientes
	Subunidades Responsáveis
	Impacto
	Probabilidade
	Resultado Risco

	Divulgação interna e externa das atividades da instituição 
	Divulgação de projetos de ensino, pesquisa e extensão e das atividades complementares, entre outras, com o objetivo de manter a UFVJM na mídia e a comunidade universitária bem informada.
	- Peças gráficas;

- Peças online;

- Spots radiofônicos

- Campanha institucional contra Dengue, Zika e Chikungunya
	- Potenciais alunos;

- Comunidade acadêmica (técnicos administrativos, docentes e alunos); 

- Servidores terceirizados;

- Comunidades local, regional, estadual e nacional; 

- Imprensa; 

- Comunidade MEC; 

- Empresas e instituições ligadas direta ou indiretamente à UFVJM. 
	Setores:

- Jornalismo/Imprensa; 

- Publicidade e Programação Visual;

- Portal; 

- Eventos; 

-Rádio Universitária.
	2
	2
	4

	Assessoria de imprensa 
	Intermediação entre a universidade e os diversos veículos de comunicação dos municípios onde há Campus, de Minas Gerais e outros que se fizerem necessários, além do atendimento à demanda de jornalistas que procuram a UFVJM em busca de fontes para entrevistas.
	- Releases
	- Imprensa

	- Jornalismo/Imprensa 

	2
	2
	4

	Eventos e Cerimonial
	Planejamento e execução de eventos e cerimônias institucionais presididos pela equipe gestora e demais profissionais da instituição. Além do apoio a todos os eventos da Universidade, ligados a qualquer uma das pró-reitorias, diretorias, assessorias ou órgãos da reitoria.
	- Solenidades de Colação de Grau;

- Audiências Públicas sobre a PEC 55 e a situação da UFVJM nessa conjuntura;

- Festival de Inverno de Diamantina;

- Fórum de Arte e Cultura;

- Semana do Servidor;

- Assinatura de Acordo de Cooperação Técnica entre UFVJM e SER;

- Encontro da Rede Mineira de propriedade Intelectual;

- Abertura da Semana JK.

	- Reitoria;

- Pró-Reitorias;

- Comunidade acadêmica (técnicos administrativos, docentes e alunos). 

	- Eventos

	1
	1
	2

	- Divulgação dos processos seletivos de ingresso
	Criação e veiculação de campanhas de divulgação das formas de ingresso da UFVJM: Sisu/Enem; Sasi; EaD; Transferência; Obtenção de Novo Título; LEC; e Parfor.
	- Cartazes

- Web banners

- Folders

- Brindes

	- Potenciais alunos
	- Publicidade e Programação Visual;

- Portal; 

-Rádio Universitária.
	2
	2
	4

	- Portal 
	Conjunto de sites e páginas que englobam informações sobre formas de ingresso, opções de cursos, editais, notícias, serviços e uma gama enorme de conteúdo referente ao meio acadêmico da UFVJM.
	- Publicação de notícias e conteúdos sobre os mais variados tipos de informações referentes à Universidade.
	- Potenciais alunos;

- Comunidade acadêmica;

- Imprensa;

- Demais interessados nas informações da UFVJM.

	- Portal

	3
	2
	5

	- Rádio Universitária
	Canal de comunicação e relacionamento da UFVJM com sua comunidade acadêmica e também com os ouvintes de Diamantina e das demais cidades alcançadas pelas ondas sonoras da emissora.
	- Programação com foco no interesse público, na disseminação do conhecimento e da inovação, na valorização das raízes culturais e nas notícias da Universidade, de Diamantina e do Brasil;

- Programação musical com enfoque em música de qualidade, nacional e internacional.
	A área de cobertura da Rádio abrange mais de 10 cidades no entorno da sua sede, em Diamantina/MG.  Nessa região estão aproximadamente 100.000 pessoas. Com a transmissão da Rádio também via internet esses números aumentam consideravelmente, visto que só a própria UFVJM possui mais três campi, nas cidades de Teófilo Otoni, Janaúba e Unaí.

	-Rádio Universitária
	2
	2
	4

	- Clipping eletrônico e impresso
	Seleção de notícias sobre a UFVJM coletada em jornais, revistas, sites, redes sociais e outros meios de comunicação.
	- Pasta com a coletânea de notícias selecionadas.
	- Setores internos da Diretoria de Comunicação;

- Reitoria;

- Demais setores que compõem a Administração Superior da UFVJM.

	- Jornalismo/Imprensa 

	1
	1
	2


Quadro 16 – Macroprocessos de apoio da DRI
	DRI
	ANÀLISE DA  AUDIN

	Macroprocessos
	Descrição
	Produtos e Serviços
	Principais clientes
	Impacto
	Probabilidade
	Resultado Risco

	Cooperação Internacional
	Elaborar, propor e coordenar a execução das políticas de cooperação Internacional

da UFVJM
	· Orientação sobre a formalização de parcerias e acordos internacionais;

· Estabelecimento de acordos bilaterais de cooperação;

· Participação em programas de cooperação internacionais;

· Gerenciamento e registro de todos os acordos, programas e projetos de cooperação internacional;

· Proposta de políticas de internacionalização e implantação de ações de internacionalização em consonância com tais políticas;

· Adesão a organismos e associações internacionais, tais como AULP, FAUBAI, GCUB e Partners of the Americas;

· Desenvolvimento de projetos internacionais de interesse da UFVJM;

· Assessoramento à Reitoria em assuntos pertinentes a relações internacionais.

· Divulgação e promoção da importância das atividades de cooperação internacional.

· Incentivo ao ensino de línguas estrangeiras através de parceiras com instituições de ensino internacional.
	Comunidade acadêmica da UFVJM
	1
	2
	3

	Mobilidade Acadêmica Internacional
	Gerenciar programas de mobilidade acadêmica internacional e divulgar e orientar a comunidade acadêmica da UFVJM em relação às oportunidades disponíveis.
	· Apoio a docentes, discentes e técnicos de instituições estrangeiras em atividade na UFVJM, e da UFVJM no exterior; 

· Gerenciamento e registro de informações sobre os alunos de graduação da UFVJM em mobilidade internacional, bem como de alunos estrangeiros na UFVJM;

· Gerenciamento de programas de mobilidade internacional, tais como Ciência sem Fronteiras, PEC-G, BRAFITEC, BRANETEC, Erasmus + e PIFC;

· Concessão e gerenciamento do Auxílio Promisaes para estudantes PEC-G na UFVJM;

· Divulgação de programas de intercâmbio e oportunidades de bolsas no exterior;

· Elaboração de editais para seleção de alunos para mobilidade internacional;

· Orientação de docentes, discentes e técnicos de instituições internacionais interessados em estudar, desenvolver pesquisas ou outras atividades de caráter acadêmico-científico e cultural;
	Comunidade acadêmica da UFVJM
	3
	2
	5

	Eventos e Divulgação
	Participar de eventos nacionais e internacionais pertinentes à área de internacionalização e apoiar, propor e promover eventos na UFVJM
	· Promoção de eventos em conjunto com as unidades acadêmicas nas diversas áreas do saber;

· Promoção de eventos sobre atividades de internacionalização na UFVJM e divulgação das ações da DRI na UFVJM através de palestras à comunidade acadêmica;

· Recepção de representantes e delegações de organizações internacionais, autoridades e estudantes estrangeiros;

· Representação da UFVJM em eventos, reuniões, comitês, dentre outros, dentro e fora do país, quando se tratar de assuntos internacionais;

· Orientar a confecção e publicação, em diferentes idiomas, de materiais de divulgação sobre a UFVJM.
	Comunidade acadêmica da UFVJM
	1
	1
	2

	Línguas Estrangeiras
	Apoiar e coordenar o ensino de línguas estrangeiras na UFVJM
	· Suporte às ações gerais do Programa Idiomas sem Fronteiras e específicas do Núcleo de Línguas e Centro Aplicador do programa;

· Retomada da responsabilidade do ensino de idiomas na UFVJM e reestruturação do Centro de Idiomas;

· Oferta do Curso de Português para Estrangeiros em edições anuais durante o mês de julho para a comunidade externa e aos estudantes estrangeiros da UFVJM.
	Comunidade acadêmica da UFVJM
	2
	2
	4

	Tradução
	Traduzir documentos e validar traduções
	· Traduzir documentos institucionais da DRI;

· Preparar material de divulgação institucional em outros idiomas;

· Validar traduções de documentos de mobilidade acadêmica internacional, apresentadas pelos alunos, dos idiomas inglês, francês e espanhol para o português, para fins de aproveitamento de estudos;

· Traduzir documentos do português para outro idioma (inglês, francês ou espanhol) a pedido de outros setores da UFVJM.
	Comunidade acadêmica da UFVJM
	1
	1
	2


Quadro 17 – Macroprocessos de apoio do CITec – Proteção do Conhecimento da UFVJM
	CITec – Proteção do Conhecimento da UFVJM
	ANÀLISE DA  AUDIN

	Produtos/Serviços
	Principais Clientes
	Subunidades Responsáveis/CITec
	Outros Envolvidos da UFVJM
	Parceiros Externos
	Impacto
	Probabilidade
	Resultado Risco

	Registro da PI gerada na UFVJM (ou em parceria) no Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI).
	Pesquisadores, inventores e autores da UFVJM.
	Núcleo de Inovação Tecnológica e Proteção ao Conhecimento (NITec).
	Reitoria e Pró-Reitoria de Planejamento (PROPLAN).
	Núcleos de Inovação Tecnológica (NIT) de outras instituições.
	3
	1
	4

	Acompanhamento do registro no INPI, quando realizada por outro NIT, de PI desenvolvida em parceria com a UFVJM.
	Pesquisadores, inventores e autores da UFVJM ou da instituição parceira.
	NITec.
	Reitoria e Procuradoria Geral da União (PGF)
	NIT de outras instituições.
	2
	1
	3

	Contrato de cotitularidade para proteção de ativos de Propriedade Intelectual desenvolvida em parceria com outra instituição ou com financiamento com órgão de fomento.
	Titulares da tecnologia.
	NITec.
	Reitoria, Pró-Reitoria de Administração (PROAD) e PGF.
	NIT de outras instituições e órgãos de fomento.
	3
	1
	4

	Processo de transferência de tecnologia ao interessado em desenvolvê-la para o mercado (negociação, formalização e acompanhamento).
	Pesquisadores, inventores e autores da UFVJM e empresas investidoras.
	NITec.
	Reitoria, PROAD, PROPLAN e PGF.
	Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI).
	3
	1
	3

	Estímulo à capacitação em proteção de PI, através da divulgação de treinamentos e evento da área.
	Comunidade acadêmica e sociedade civil.
	Diretoria e Apoio Administrativo.
	Diretoria de Comunicação (DICOM).
	INPI, Organização Mundial da Propriedade Intelectual (OMPI) e Rede Mineira de Propriedade Intelectual (RMPI).
	1
	1
	2


Quadro 18 – Macroprocessos de apoio do CITec – Promoção das competências tecnológicas da UFVJM
	CITec – Promoção das competências tecnológicas da UFVJM
	ANÀLISE DA  AUDIN

	Produtos/Serviços
	Principais Clientes
	Subunidades Responsáveis/CITec
	Outros Envolvidos da UFVJM
	Parceiros Externos
	Impacto
	Probabilidade
	Resultado Risco

	Preenchimento FORMICT/MCTI - Formulário para Informações sobre a Política de Propriedade Intelectual das Instituições Científicas e Tecnológicas do Brasil.
	Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI).
	NITec.
	
	NIT de outras instituições.
	2
	1
	3

	Relatório de Indicadores para a Rede Mineira de Propriedade Intelectual (RMPI) e a Fundação de Amparo à Pesquisa do estado de Minas Gerais (FAPEMIG).
	RMPI e FAPEMIG.
	NITec.
	
	NIT de outras instituições.
	2
	1
	3

	Portfólio do Conhecimento e Inovação: levantamento, avaliação, organização e divulgação das inovações e competências da UFVJM.
	Pesquisadores, inventores e autores da UFVJM, empresas investidoras e sociedade em geral.
	Diretoria e Apoio Administrativo.
	Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (PRPPG).
	
	2
	1
	3

	Plataforma Espinhaço: catálogo e ferramenta de busca de informações do corpo de pesquisadores da UFVJM e suas especialidades.
	Comunidade acadêmica e sociedade em geral.
	Diretoria e Apoio Administrativo.
	DICOM, Diretoria de Tecnologia da Informação (DTI) e Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGEP).
	FAPEMIG.
	2
	1
	3


Quadro 19 – Macroprocessos de apoio do CITec – Incentivo ao empreendedorismo e inovação
	CITec – Incentivo ao empreendedorismo e inovação
	ANÀLISE DA  AUDIN

	Produtos/Serviços
	Principais Clientes
	Subunidades Responsáveis
	Outros Envolvidos UFVJM
	Parceiros Externos
	Impacto
	Probabilidade
	Resultado Risco

	Diamantech – Feira de Negócios do Espinhaço: uma vitrine tecnológica que busca incentivar e ampliar o empreendedorismo da comunidade acadêmica, com vistas ao atendimento das demandas sociais.
	Inventores, acadêmicos, docentes, profissionais liberais e empresários.
	Diretoria e Apoio Administrativo.
	Reitoria, Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (PROEXC) e Central de Empresas Juniores (CEJ).
	Agência Regional de Gestão de Conhecimento e Inovação (INOVALES), SEBRAE-MG, governos e empresas.
	2
	1
	3

	Prêmio Henrique Dumont: competição que visa estimular a cultura empreendedora através do reconhecimento e divulgação de iniciativas que desenvolvem soluções inovadoras para o mercado.
	Pesquisadores, inventores e empreendedores em geral.
	Diretoria e Apoio Administrativo.
	Laboratórios de Pesquisa e CEJ.
	INOVALES e patrocinadores.
	2
	1
	3

	Disponibilização de espaço coworking e apoio ao desenvolvimento de startup e outras iniciativas voltadas ao empreendedorismo.
	Comunidade acadêmica e empreendedores em geral.
	Diretoria.
	CEJ.
	SEBRAE-MG.
	2
	1
	3

	Apoio às ações organizadas pelo SEBRAE-MG (Startup Weekend Diamantina e Exchange Diamantina) e FIEMG (FIEMGLab).
	Comunidade acadêmica e empreendedores em geral.
	Diretoria e Apoio Administrativo.
	CEJ.
	SEBRAE-MG e FIEMG
	2
	1
	3

	Apoio ao Edital 01/2016 – SindComércio de Teófilo Otoni: visa selecionar projetos de extensão voltados para o desenvolvimento do comércio e setor de serviços.
	Comunidade acadêmica.
	Diretoria e Apoio Administrativo.
	Unidades Acadêmicas do Campus do Mucuri.
	SINDCOMERCIO-TO
	2
	1
	3


Quadro 20 – Macroprocessos de apoio do CITec – Integração com o ecossistema externo
	CITec – Integração com o ecossistema externo
	ANÀLISE DA  AUDIN

	Produtos/Serviços
	Principais Clientes
	Subunidades Responsáveis
	Outros Envolvidos UFVJM
	Parceiros Externos
	Impacto
	Probabilidade
	Resultado Risco

	Participação na Rede Mineira de Propriedade Intelectual (RMPI), que visa apoiar as instituições científicas e tecnológicas de MG na área de PI e inovação.
	Comunidade acadêmica.
	Diretoria e NITec.
	
	Agências de fomento e de promoção à inovação.
	2
	1
	3

	Organização do XVIII Encontro da Rede Mineira de Propriedade Intelectual (RMPI): reunião dos membros (NIT) com o objetivo de discutir e disseminar o aprendizado de temas de interesse.
	NIT membros.
	Diretoria, NITec e Apoio Administrativo.
	PROEXC.
	FAPEMIG e SEBRAE-MG.
	2
	1
	3

	Participação das discussões na Assembleia Legislativa de MG sobre o novo Marco da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCT&I).
	Comunidade acadêmica.
	Diretoria.
	
	
	2
	1
	3

	Parceria com o SEBRAE-MG e FIEMG para construir uma agenda de ações de estímulo ao empreendedorismo nas regiões de atuação da UFVJM.
	Comunidade acadêmica e sociedade em geral.
	Diretoria.
	
	
	3
	2
	5

	Parceria com SindComérico/Teófilo Otoni e demais instituições de ensino para o desenvolvimento de ações voltadas a inovação.
	Comunidade acadêmica e sociedade em geral.
	Diretoria.
	Unidades Acadêmicas do Campus do Mucuri.
	SEBRAE-MG
	2
	1
	3


Quadro 21 - Macroprocessos de apoio da Assessoria de Assuntos Estratégicos e Institucionais
	Assessoria de Assuntos Estratégicos e Institucionais
	ANÀLISE DA  AUDIN

	Macroprocessos
	Descrição
	Produtos e Serviços
	Principais Clientes
	Subunidades Responsáveis
	Impacto
	Probabilidade
	Resultado Risco

	1) “Espaço dos Municípios” UFVJM.

	Projeto criado com o objetivo de promover a interação entre a UFVJM e as prefeituras municipais em aspectos técnicos, jurídicos, burocráticos e administrativos, que possam ser viabilizados através de parcerias formais. 
	1) Criação e divulgação da “Carta de Produtos da UFVJM para os municípios” por área, cursos, laboratórios, projetos e ações existentes na universidade voltadas ao desenvolvimento dos municípios conforme interesse;

2) Cadastramento de entidades e novas parcerias (Casa JK, Central de Associações);

3) Controle de doação de equipamentos;

4) Elaboração cadastro específico dos prefeitos eleitos/2016 no Alto, Médio, Baixo Jequitinhonha para o desenvolvimento de ações regionais;

5) Elaboração de Planilha de acompanhamento sistêmico do desenvolvimento das ações propostas pelo projeto espaço dos municípios, subsidiando indicadores de gestão;

6) Parceria com a AMMG – Associação Mineira dos Municípios de Minas Gerais.
	Prefeituras, Associações, ONGs, Sindicatos, Poder Público, Câmaras Municipais, Iniciativa privada.
	-Reitoria;

-Pró-Reitorias, -Unidades Acadêmicas;

-Faculdades;

-Corpo Docente;

	1
	1
	2

	2) Gestão Política Institucional

	A Assessoria de Assuntos Estratégicos e Institucionais tem como objetivo principal subsidiar a Administração da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri - UFVJM - com informações, reflexões e ações que corroborem com a sua Gestão Estratégica, contribuindo dessa forma para potencializar o cumprimento da Visão desta Universidade de estar entre as melhores instituições de ensino superior do Brasil, reconhecida e respeitada pela excelência do ensino, da pesquisa e da extensão. 
	1) Criação da Portaria nº 001/2017 de 03/02/2017 que institui grupo de trabalho interinstitucional, responsável por definir ações com vistas a fortalecer a parceria entre o IFNMG e a UFVJM.

2) Reunião na Bancada Parlamentar Mineira Federal composta por 53 Deputados Federais com o objetivo de pleitear emendas parlamentares individuais. Resultando da inserção da UFVJM como umas das três Universidades Federais responsáveis na redistribuição de todo recurso para as demais instituições federais de ensino;

3) Captação de 02 (duas) emendas individuais nos valores de R$250.000,00 do Deputado Federal Reginaldo Lopes; e R$100.000,00 advinda do Deputado Federal José Saraiva Felipe;

4) Realização do 1º encontro de 23 Prefeitos eleitos da região do alto Jequitinhonha, bem como a proposta de parceria entre a UFVJM/EMATER/

Municípios.

6)Liberação e Contingenciamento de R$5.000.000,00 do orçamento através de gestão política da Reitoria via  Deputado Federal Fabio Ramalho.
	Reitoria/Prefeituras/Governo de Minas Gerais
	Proplan/PROAD/

Reitoria
	2
	2
	4

	3) Projeto “Ex alunos e Egressos”

	Associação tem a finalidade de manter estreita as relações entre os egressos e a universidade, com o papel fundamental de despertar nos profissionais o sentimento de pertencimento à universidade, confirmando o vínculo com a instituição e permitindo que eles participem de novo da vida universitária.  
	1) Reunião de lançamento de posse da nova diretoria da Associação. No encontro, a diretoria apresentou à equipe gestora da universidade uma proposta para construir um plano de trabalho integrado, reunindo diversos projetos e ações que promovam a congregação dos ex-alunos e reforcem a aproximação com a UFVJM. Dentre as diretrizes elencadas estão o oferecimento de oportunidades de inserção no mercado de trabalho, a realização de uma pesquisa para identificar a situação profissional dos ex-alunos e ainda a produção novamente do evento “O grande encontro”.
	- Ex-alunos, da graduação e da pós-graduação;

- DCE/UFVJM;

- Empresas Júniores;

- CITEC.
	- Reitoria;

- PROACE

- PROAD;

- PROGRAD;
	1
	1
	2


Quadro 22 - Macroprocessos de apoio da Assessoria Meio Ambiente / UFVJM

	Assessoria Meio Ambiente
	ANÀLISE DA  AUDIN

	Macroprocessos
	Descrição
	Produtos e Serviços
	Principais Clientes
	Impacto
	Probabilidade
	Resultado Risco

	Licenças Ambientais
	O Licenciamento ambiental é um Instrumento da Política Nacional do Meio Ambiente, que foi estabelecida pela Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981. A principal função desse instrumento é conciliar o desenvolvimento econômico com a conservação do meio ambiente.
	Renovação das outorgas de Direito de Uso das Águas referente à captação no Campus JK – Diamantina/MG (poços 1, 2 e 3)
	Administração UFVJM
	2
	2
	4

	
	
	Requerimento de outorga de Direito de Uso das Águas referente à captação na Fazenda Experimental do Moura – Curvelo/MG
	Administração UFVJM
	
	
	

	
	
	Requerimento de outorga de Direito de Uso das Águas referente à captação na Fazenda Experimental Rio Manso – Couto Magalhães/MG
	Administração UFVJM
	
	
	

	Plano de Gerenciamento de Resíduos
	O Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos constitui-se em um conjunto de procedimentos de gestão, planejados e implementados a partir de bases científicas e técnicas, normativas e legais, com o objetivo de minimizar a produção de resíduos e proporcionar aos resíduos gerados, um encaminhamento seguro, de forma eficiente, visando à proteção dos trabalhadores, a preservação da saúde pública, dos recursos naturais e do meio ambiente. 
	O Setor de Compostagem do Campus JK reciclou aproximadamente 247.365 litros de resíduos orgânicos deste Campus.
	Administração UFVJM
	3
	2
	5

	Programa de Coleta Seletiva Solidária
	Atendimento ao Decreto nº 5940/06 que instituiu a separação dos resíduos recicláveis descartados pelos órgãos e entidades da administração pública federal direta e indireta, na fonte geradora, e a sua destinação às associações e cooperativas dos catadores de materiais recicláveis.
	No ano de 2016 foi doado um total de material reciclável de 1.454,100 kg para a ACAD e 56,76 m3 para a ASCANOVI. 

	Administração UFVJM
	2
	1
	3
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Quadro dos Créditos Orçamentários





R$ 1,00





Recursos de Todas as Fontes





26255 - Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri





Órgão:





Unidade:





Programática





Funcional





Programa/Ação/Localização





Esf





GND





RP





Mod





IU





Fte





Valor





2109





4572





0031





Capacitação de Servidores Públicos Federais em Processo de





Qualificação e Requalificação - No Estado de Minas Gerais (Seq: 3436)





140.000





F





3 - ODC





2





90





8





100





140.000





Produto:





Servidor capacitado (unidade): 450





Operações Especiais





26.143.000





2109





09HB





Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o Custeio





do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais





12





846





26.143.000





2109





09HB 0031





Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o Custeio do





Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais - No Estado de





Minas Gerais (Seq: 3437)





26.143.000





F





1 - PES





0





91





8





100





26.143.000





Total





237.902.726
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Órgão:     26000 - Ministério da Educação





Quadro Síntese





R$ 1,00





Recursos de Todas as Fontes





Unidade:     26255 - Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri





Código / Especificação





Lei+Créditos





2016





Empenhado





2016





PLO





2017





Total





243.651.552





233.425.010





236.468.378





237.902.726





LOA





2017





241.118.378





PLO





2018





Programa





0089





Previdência de Inativos e Pensionistas da União





9.437.499





9.356.079





10.368.540





10.400.000





10.368.540





0901





Operações Especiais: Cumprimento de Sentenças





Judiciais





309.423





291.122





87.341





0909





Operações Especiais: Outros Encargos Especiais





9.000





6.182





5.832





7.476





5.832





0910





Operações Especiais: Gestão da Participação em





Organismos e Entidades Nacionais e Internacionais





73.000





73.000





51.098





70.276





51.098





2080





Educação de qualidade para todos





69.210.910





60.504.596





53.116.059





42.266.201





57.766.059





2109





Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da





Educação





164.611.720





163.194.030





172.926.849





185.071.432





172.926.849





Função





09





Previdência Social





9.446.499





9.362.261





10.374.372





10.400.000





10.374.372





12





Educação





233.822.630





223.698.627





226.042.908





227.337.633





230.692.908





28





Encargos Especiais





382.423





364.122





51.098





165.093





51.098





Subfunção





122





Administração Geral





23.442.808





23.128.227





26.400





26.400





26.400





128





Formação de Recursos Humanos





130.000





130.000





120.000





140.000





120.000





272





Previdência do Regime Estatutário





9.437.499





9.356.079





10.368.540





10.400.000





10.368.540





274





Previdência Especial





9.000





6.182





5.832





5.832





301





Atenção Básica





3.972.457





3.781.168





4.066.248





3.635.172





4.066.248





331





Proteção e Benefícios ao Trabalhador





8.438.179





8.373.400





8.374.404





8.518.169





8.374.404





364





Ensino Superior





197.839.186





188.285.831





188.254.543





188.874.892





192.904.543





846





Outros Encargos Especiais





382.423





364.122





25.252.411





26.308.093





25.252.411





Grupo de Despesa





1





Pessoal e Encargos Sociais





161.592.506





160.334.342





170.708.337





183.239.032





170.708.337





3





Outras Despesas Correntes





49.033.720





48.345.155





47.295.288





54.137.694





47.295.288





4





Investimentos





33.025.326





24.745.514





18.464.753





526.000





23.114.753





Fonte





1-PES





2-JUR





3-ODC





4-INV





5-IFI





6-AMT





9-RES





Total





100





173.983.424





51.253.255





526.000





225.762.679





169





9.255.608





9.255.608





250





2.884.439





2.884.439





Total





 183.239.032





 54.137.694





 526.000





 237.902.726
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Quadro dos Créditos Orçamentários





R$ 1,00





Recursos de Todas as Fontes





26255 - Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri





Órgão:





Unidade:





Programática





Funcional





Programa/Ação/Localização





Esf





GND





RP





Mod





IU





Fte





Valor





0089





Previdência de Inativos e Pensionistas da União





10.400.000





Operações Especiais





10.400.000





0089





0181





Aposentadorias e Pensões Civis da União





09





272





10.400.000





0089





0181





0031





Aposentadorias e Pensões Civis da União - No Estado de Minas Gerais





(Seq: 3424)





10.400.000





S





1 - PES





1





90





0





100





1.144.392





S





1 - PES





1





90





0





169





9.255.608





0901





Operações Especiais: Cumprimento de Sentenças Judiciais





87.341





Operações Especiais





87.341





0901





0005





Sentenças Judiciais Transitadas em Julgado (Precatórios)





28





846





87.341





0901





0005





0031





Sentenças Judiciais Transitadas em Julgado (Precatórios) - No Estado de





Minas Gerais (Seq: 3425)





87.341





F





1 - PES





1





90





8





100





87.341





0909





Operações Especiais: Outros Encargos Especiais





7.476





Operações Especiais





7.476





0909





0536





Benefícios e Pensões Indenizatórias Decorrentes de Legislação





Especial e/ou Decisões Judiciais





28





846





7.476





0909





0536





0031





Benefícios e Pensões Indenizatórias Decorrentes de Legislação Especial





e/ou Decisões Judiciais - No Estado de Minas Gerais (Seq: 3426)





7.476





S





3 - ODC





1





90





0





100





7.476





0910





Operações Especiais: Gestão da Participação em Organismos e





Entidades Nacionais e Internacionais





70.276





Operações Especiais





70.276





0910





00OQ





Contribuições a Organismos Internacionais sem Exigência de





Programação Específica





28





846





33.678





0910





00OQ 0002





Contribuições a Organismos Internacionais sem Exigência de





Programação Específica - No Exterior (Seq: 3427)





33.678





F





3 - ODC





2





80





0





100





33.678





0910





00PW





Contribuições a Entidades Nacionais sem Exigência de Programação





Específica





28





846





36.598





0910





00PW 0001





Contribuições a Entidades Nacionais sem Exigência de Programação





Específica - Nacional (Seq: 3428)





36.598





F





3 - ODC





2





50





0





100





36.598





2080





Educação de qualidade para todos





42.266.201





Atividades





42.266.201





2080





20GK





Fomento às Ações de Graduação, Pós-Graduação, Ensino, Pesquisa e





Extensão





12





364





12.000





2080





20GK 0031





Fomento às Ações de Graduação, Pós-Graduação, Ensino, Pesquisa e





Extensão - No Estado de Minas Gerais (Seq: 3429)





12.000





F





3 - ODC





2





90





8





100





12.000





Produto:





Iniciativa apoiada (unidade): 2





2080





20RK





Funcionamento de Instituições Federais de Ensino Superior





12





364





35.268.275





2080





20RK 0031





Funcionamento de Instituições Federais de Ensino Superior - No Estado de





Minas Gerais (Seq: 3430)





35.268.275





F





3 - ODC





2





90





8





100





32.354.991





Produto:





Estudante matriculado (unidade): 11.807





F





3 - ODC





2





90





8





250





2.884.439





F





3 - ODC





2





91





8





100





28.845





2080





4002





Assistência ao Estudante de Ensino Superior





12





364





6.985.926





2080





4002





0031





Assistência ao Estudante de Ensino Superior - No Estado de Minas Gerais





(Seq: 3431)





6.985.926





F





3 - ODC





2





90





0





100





6.459.926





Produto:





Benefício concedido (unidade): 4.177





F





4 - INV





2





90





0





100





526.000





2109





Programa de Gestão e Manutenção do Ministério da Educação





185.071.432





Atividades





158.928.432





2109





2004





Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados,





Militares e seus Dependentes





12





301





3.635.172





2109





2004





0031





Assistência Médica e Odontológica aos Servidores Civis, Empregados,





Militares e seus Dependentes - No Estado de Minas Gerais (Seq: 3432)





3.635.172





S





3 - ODC





1





90





8





100





3.635.172





2109





20TP





Ativos Civis da União





12





364





146.608.691





2109





20TP 0031





Ativos Civis da União - No Estado de Minas Gerais (Seq: 3433)





146.608.691





F





1 - PES





1





90





8





100





146.608.691





2109





212B





Benefícios Obrigatórios aos Servidores Civis, Empregados, Militares e





seus Dependentes





12





331





8.518.169





2109





212B 0031





Benefícios Obrigatórios aos Servidores Civis, Empregados, Militares e





seus Dependentes - No Estado de Minas Gerais (Seq: 3434)





8.518.169





F





3 - ODC





1





90





8





100





8.518.169





2109





216H





Ajuda de Custo para Moradia ou Auxílio-Moradia a Agentes Públicos





12





122





26.400





2109





216H 0031





Ajuda de Custo para Moradia ou Auxílio-Moradia a Agentes Públicos - No





Estado de Minas Gerais (Seq: 3435)





26.400





F





3 - ODC





2





90





8





100





26.400





Produto:





Agente público beneficiado (unidade): 2





2109





4572





Capacitação de Servidores Públicos Federais em Processo de





Qualificação e Requalificação





12





128





140.000
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Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna –  PAINT 2018


[image: image14.emf][image: image15.emf][image: image16.emf][image: image17.emf][image: image18.emf]_2147483647.unknown

_2147483646.unknown

_2147483645.unknown

_2147483644.xls
Plan1

		

		RELAÇÃO DE FERIADOS NACIONAIS E EM DIAMANTINA/MG 2018

		Data		Dia da Semana		Feriado

		01/01/2018		Segunda-Feira		Ano Novo

		02/01/2018		Terça-Feira		Ponto facultativo

		12/02/2018		Segunda-Feira		Carnaval

		13/02/2018		Terça-Feira		Carnaval

		14/02/2018		Quarta-Feira		Cinzas

		30/03/2018		Sexta-Feira		Sexta Feira Santa

		01/05/2018		Terça Feira		Tiradentes

		31/05/2018		Quinta-Feira		Corpus Christi

		13/06/2018		Quarta-Feira		Dia de Santo Antonio – Feriado Municipal

		07/09/2018		Sexta-Feira		Independência do Brasil

		12/10/2018		Sexta-Feira		Nossa Senhora Aparecida

		29/10/2018		Segunda-Feira		Dia do Servidor

		02/11/2018		Sexta-Feira		Finados

		15/11/2018		Quinta-Feira		Proclamação da República

		24/12/2018		Segunda-Feira		Ponto facultativo

		25/12/2018		Terça Feira		Natal

		26/12/2018		Quarta-Feira		Ponto facultativo

		27/12/2018		Quinta-Feira		Ponto facultativo

		28/12/2018		Sexta-Feira		Ponto facultativo

		31/12/2018		Segunda-Feira		Ponto facultativo
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		Férias/Licenças da equipe de Auditoria

		Período		Dias Úteis		Servidora

		03/01/18 a 19/01/18		13		Rosana Barros Malta Gomes – 8h/Dia

		22/01/18 a 05/02/18		11		Rosana Barros Malta Gomes – 8h/Dia – Licença

		26/02/18 a 02/03/18		5		Rosana Barros Malta Gomes – 8h/Dia

		14/12/18 a 21/12/18		6		Rosana Barros Malta Gomes – 8h/Dia

		03/01/18 a 19/01/18		13		Daniel Medeiros – 8h/Dia

		23/07/18 a 31/07/18		7		Daniel Medeiros – 8h/Dia

		08/10/18 a 11/10/18		4		Daniel Medeiros – 8h/Dia

		15/02/18 a 23/02/18		7		Fernando Ferreira Souza – 6h/Dia

		09/07/18 a 19/07/18		9		Fernando Ferreira Souza – 6h/Dia

		05/11/18 a 14/11/18		8		Fernando Ferreira Souza – 6h/Dia

		TOTAL		83
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								HORA/HOMEM PARA ATIVIDADE DE AUDITORIA INTERNA - ANEXO II PAINT 2018

								Rosana		01/18#		02/18		03/18		04/18		05/18#		06/18		07/18		08/18		09/18		10/18		11/18#		12/18#		TOTAL

								DIAS		31		28		31		30		31		30		31		31		30		31		30		31		365

								FERIADOS		2		3		1		1		1		1		0		0		1		2		2		1		15

								SABADOS		4		4		4		4		4		4		5		4		4		4		4		5		50

								DOMINGO		4		4		4		4		4		4		5		4		4		4		4		4		49

								FÉRIAS		19		3		2		0		0		0		0		0		0		0		0		6		30

								DIAS UTÉIS		2		14		20		21		22		21		21		23		21		21		20		15		221

								hrs Utéis/dia		8		8		8		8		8		8		8		8		8		8		8		8		8

								hrs Utéis/Mês		16		112		160		168		176		168		168		184		168		168		160		120		1,768

								Daniel		01/18#		02/18		03/18		04/18		05/18#		06/18		07/18		08/18		09/18		10/18		11/18#		12/18#		TOTAL

								DIAS		31		28		31		30		31		30		31		31		30		31		30		31		365

								FERIADOS		2		3		1		1		1		1		0		0		1		2		2		1		15

								SABADOS		4		4		4		4		4		4		5		4		4		4		4		5		50

								DOMINGO		4		4		4		4		4		4		5		4		4		4		4		4		49

								FÉRIAS		13		0		0		0		0		0		7		0		0		4		0		0		24

								DIAS UTÉIS		8		17		22		21		22		21		14		23		21		17		20		21		227

								hrs Utéis/dia		8		8		8		8		8		8		8		8		8		8		8		8		8

								hrs Utéis/Mês		64		136		176		168		176		168		112		184		168		136		160		168		1,816
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								Fernando		01/18#		02/18		03/18		04/18		05/18#		06/18		07/18		08/18		09/18		10/18		11/18#		12/18#		TOTAL

								DIAS		31		28		31		30		31		30		31		31		30		31		30		31		365

								FERIADOS		2		3		1		1		1		1		0		0		1		2		2		1		15

								SABADOS		4		4		4		4		4		4		5		4		4		4		4		5		50

								DOMINGO		4		4		4		4		4		4		5		4		4		4		4		4		49

								FÉRIAS		0		7		0		0		0		0		9		0		0		0		8		0		24

								DIAS UTÉIS		21		10		22		21		22		21		12		23		21		21		12		21		227

								hrs Utéis/dia		6		6		6		6		6		6		6		6		6		6		6		6		6

								hrs Utéis/Mês		126		60		132		126		132		126		72		138		126		126		72		126		1,362

								TOTAL HOMEM/HORA PARA ATIVIDADE DE AUDITORIA INTERNA																4,946		TOTAL DE DIAS UTEIS						675

								# O feriado cai numa 3ª ou 5ª e pode haver recesso
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